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OIE I MINHA ÀLMJR .\ DA MA K

tjue te (kA iKKtu itJtítíiílto le« H ïï iu, tp ïe rnenmo apezaï de
:J0 lougüH au nos sum te ver te revonhecuva pelo tftú terno sovviso iu>
meiu de rodas as mtilhêfóft da terra ? Nada que corresponda á tua gran-
deza, Mas te ]; cdira, oh ï minha adorada mã i, te pedira o que sem duvida
do eéo lhe terás imií ta vez dado, lua bênção o teu amor.

Kemper houfts, nnmempm tuum Wteque manebnnt .

A N N A L I T Z A . ( Perdon- me nndn escrever para ti . iSinio- mc mal,
muito mal em Die lembrar de tiT miuha desditosa irmü ! Te basto o meu
sik-udo L a rîùr tits imo nmis u< ver.)

A MKI S AVOS K TIOS 1‘ATKRNOS E MATEHNOS



MKr V A X
Klufilii VO*wn ;i l e i'l lU* (losojo e n i to

plena satisfação. Iilis-mo fnrmatlo,
mmlores sacrifiuins recobotn agora

vos agradecendo do fundo da alma
vossos passados ubsetpiios, Wiju resmdtosamentu vossa veneranda mão,
í juo niu aljviiçot; e amparo otmiu dasinltTossadamenLo o Win foito.
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As Ëxnias, Si-jis. :

ï>. Iva F. do Olíveirn Motta.
Antonio Manoêl da Motta.
1). Felismiim Tva de Oliveira Marticm.
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JoSo Severiano Marfins de Oliveira.

AOS MEUS HOBRmiIOS K P.\RTIC'1TLARM ËNTE AOS MEUS
AFILHADOS

Demerval Motla e Enrico de Ureulfí-
Deus vos abençoe e vos distribua suas felicidades
INCLYTO FRATI JOAC1 IJMCX

Huic quam tlbi d íoo vnveoqne niiew
sit nomen tuum afforre*

salis

AOS MEUS TIOS

CapitíU* Franotaeo Pereira Coeílio.
Luciano Coelho de Oliveíra.
Bento Pereira Coelho* j|

AV fam í lias COELHO DE OLIVEIRA
o maifi obturo membro.

A* familia VIEIRA DE SOUZA ,
precisamente na bondade de todos os

PEREIRA, da» qtiáes soue

ciljos niais nobres brazfies consistem
seus.

AO SR. MIGUEI. TIIEOTONIO ARAUJO LIHERO

Meus protesto» do mima e comideraeSo.



EXM* SK, DR. IlONÜKTO
Sou emtim vosso Collegia emuo HOU VOSSO um ïgo gratuito e menor

parente. Faltava, pois, a tun ddver de maior monta em nSo vos dar um
publico testemunho do quanto me memvis e bein amiitj a EXJJI » Sra. I). Zerbtua,
eron quern a Dens aprouve vos enlaçar.

Meu euro Cl IICO
Tua franca e nolifi» nfniiiftdéj teus modos virU v tua lealdade mili-

tar to dSo vtm lugar mttUo particular entre os metis íntimos, Permit ta
Deus que sejas compieheudido pel» rtußor numero como o 6« por tuim.
E\ portanto, eom muito particular meuriu que ora tua refiro a ti, t\ tua
Eima, consorte 1). Carolina Eudefada e tuas filhas.

Kxu, SK . DR. URBANO
Permettait que je vous serre la main pas plus: comme votre con-

frère que comme votre disciple, n’étant possible vous regarder que comme
un maître, dont les Leçons pratiques restent très profondément gravées
au fond du utriiv de tous ceux, qui vous entendent

Men urtro JORGE
Eift-me de novo consign, mas desta VCï UNI poueo niais dost1ançadn.

MIO CARO IUREJA
Es proverbial la generosidad, la nobleaa de sentimientos de low llijori

de su patria. Périt, por ESaii Tiuago Î cierto nínguno havrà, lo credo,
en todo cl reino de los Philippes que lo sea mas que listed.

Ao Sr, ANTONIO ANUEUNO e sua Exmu. família.
Meus comprimentos,

Illuu Sr. capttSu CAETANO MACHADO MAGALHlES.
Em suas competentes nmos deposito meu livro para ser julgado,

A* minha veneranda tia a Exma* Sra. D, RITA DE PAULA PEREIRA.
Quantos titulos tendes, minha tia, para miulia veneraçílo ora aqui

vos deinonst ro*

Ao meu priruo e amigo MARIANO DE PAULA e sua Exma. conforte

Muito particular apreço o attonçÉSa



AOS MEUS AMIGOS E MU PRESTIMOSOS CONFRADES
OS EXMS. SRS+ DJRS.

Lopo Dínia.
JoSo Paulo.
Cincbato Lopes.

AOS MEUS COLLEGAS E EXM8, SRS, :

Zeferino Meirellee
Alfredo Earcker.
M. Gonçalves Barroao,

Noa estreitou sempre a mats sincera amisade e do que muitas vezes
me ouvistes faliar nas nossas palestras académicas. isto 6 t de que vos
admiro o elevado espirito e a cortczin, ora aqui recebei publico testemunho.

A MINHA NOBILÍSSIMA PROVÍNCIA, que Û também a patria do,
Tira-dentes.

Ubottti41 qnæ pern l i iTi i íMi F I «

A CIDADE DO POMI3A e ambos os gen& Clrbs musicacs, dos quaes
tenho sempre recebido as mais lisongeiras 'manifestações,

Prosperidade,

-



AOS METTS COLLEGÀS OS SRS. ] > RW+ ;

JOIîO Runup de Almeida,

Joaquim Gonçalves Ferreira,
Lauordâire Duarte.
Joaquim Sonva de Oliveira,

Fidelia Alvos,

AOS MEUS PARENTES

Thûutonio Libero*-TOSé R. P* Salgado
Marcellino Coelhn.
Dr. Agënor Salgado,

.Tu vouai ;'Coelho.
João de P,^ Pereira,

Antonio Lopes dow Santos,
Dr. Galdino de Abranchea.

AOS MEUS AMIGOS

Gabriel de Andrade.
Horaeio T, Lopos.
Raymundo Caitetc.
Juveucio Palma,

Aurcliano Santos,
Samuel C, dos Santos.
Dr, Gonçalves de Gouvea,

Chiquinho Paulista.

João Romanellí,
Antonio Damaso,

João Gualberto.
Antonio Barbota.
Genuí no Moreira.
Olympic de Castro*

Pedro da Rocha*

Dr. Carlos Frederico.



LLLM. SIL
Meu collega

Li com prazer a bem elaborada brochura, que V... escreveu sobre a
Hygiene da primeira infaneia, e que apresentou á nossa Faculdade corno
ultimo e evidente documento do muito que aproveitou e da brilhante
carreira académica que percorreu,

A questão que V, ,, agita em sua these é segnramente a maus inu
portante de todas quantas préoccupant a hygiene ; ella se refere, com ef „

feito, aos interesses mais vitaes do pequeno ser, debil e desprotegido, da
criança rceemnascida, — essa palpitante responsabilidade do homem
torno dc cujo berço a sciencia deve conchegar todos os elementos de
conservação, porque a humanidade vê ahi, com olhoa de ternura, a mais
solida garantia de sua perpetuidade.

Este assumpto, que parecia esgotado, o neste momento agitado com
vehement;ta no seio da Academia de Medicina de Paris pelos principes da
sciencia. Esta circumsUncia vem mais uma vez demonstrar a magnitude
do problema,

A these de V

em

pois, toda a opportunidade e apraz-me decla-
rar que a questão foi ahi tratada com talento e com um critério acica-

tem4 * 9

titico muito raro cm t ão verdes nu nos.
Queira acccitav os meus comprimentos.
Dezembro de IB82.

JOãO PAULO .

Meu collega

In a sua these, cujo assumpto occupa especial attenção dos hygiemstas
do todos os paizos, porque ê da maior importância para a vida dc um povo

^
K 1 para se louvar a escolha que lhe mereceu seu ponto, que V..., soube

compreilender rom cuidado e fazer dei le um estudo detalhado para tornabo
um trabalho digno da distineção com que foi approvado pela nossa Escola.
Eu o felicito por isso.

A apreciação de cada artigo relativo aos cuidados que
star au recent - nascido,

se deve pre-
nuo obstante estudada com o confronto de oniniõeK

#*

dos entendidos nessa especialidade, \r,„* soubeeuriqucccl-a com consul rações
philosophic»* e humanitarias cpier relati vamente á mai e a ama quer relati-

roeemnasrido, prntligaiido todos os abusos praticados poraquellu,'
luxos reprelteusiveis, eutrega seus tíllios a mu-

vamente ao
quamlo, cega pela vaidade e



lUeres, cujas qualidade physicas, moraes o sociaes, as mais das vezes más,
vão se enraizar no espirito da pobre criança. Ö ill listrado professor da cadeira
de Hygiene solicito, como o conhecemos, no cumprimento doa deveres inhé-
rentes aos cargos que exerce, dando pontos para as theses dos Srs. Douto-
randos, faz verdadeiros empenhos em ver elucidadas as questões quo mais se
prendem por um interesse immediate ao nosso clima e hábitos de vida, que
infelizmente se acham tão transformados do que eram cm tempos de nossos
avós, que, mais pensadores, viviam para a famil ía, estudavam o seu bem -
estar e meios do conservar sna saíulo conforme as condições do clima, esta-
belecendo o seu regimen de vida regular, de refeições, de descanço, de gosos
moderados. Dessa regularidade de vida resultava a regularidade dos laços de
farailia, que fazia a sua felicidade.

Fallando da irregularidade de nossos hábitos de vida, causa unioa e po-
derosa do enfraquecimento e enfermidades da geração moderna, constituindo
uma herança de syphiliamo, escrophulose e rachitiamo para grande numero de
recem-nascidos, peço-lhe permissão para um reparo sobre a pagina 11 de sua
these, quando «e declara partidário da moda ingleza para o vestuário dos
recem-nascidos, levado talvez pela admiração que temos da vida regular e
methodo desse povo. Sinto não poder acompunhal-o nessa preferencia sem
grande sacrifício do nosso recem nascido. O collega conhece perfeitamente de
que força de vida ó capaz o ingloz, criado com uma regularidade de costumos
e educado com uma actividade muscular desde os seus primeiros annos, que
lhe são muito particulares, dando o exemplo do que geralmenie se conhece por
methodo de vida e regularidade de habito inglezes. E' pir isso que vemos o
recern nascido, a criança, o adulto e o velho inglezesaãos e vigorosos o de uma
resolução energica que não ae vence, emquanto que nós eollocados no extremo
desses quatro períodos da vida, adoentados, fracos, t í midos e indecisos a qual -
quer contrariedade da vida, não podemos nctu devemos preferir e acorçseIbar
a moda ingleza para nossos recem nascidos. O pequeno inglez com a sua pelle
corada, lusente, de ura sangue fibrinoso, não precisa de touca*, roupas de lã ,
etc,, para resistir á influencia do ar frio e h úmido ; mas o brazileiro nascido
na totalidade fraco, escropliuioso e atú rachiticocom uma pelle esbranquiçada,
franzida, sem vitalidade em summa, ó ausccptivcl da influencia do ar menos
frio e húmido e com razão em nosso paiz, em que a humidade o o calor exces-
sivos são elementos bastantes para alterar a organiaação mais
na Inglatorra vê-se a constanoia de irregularidade de temperatura de clima
corao oco nosso ? Por certo que não.

Tire-se a touca e a lã dos nossos rocemnascidos c veremos com certeza as
bronchites, pneumonias, gastro-enterites, etc. augrnentarem o numero — ja

considerável — dc crianças no obituário.
Devendo terminar esta resposta já por demais longa, felicito-o ainda unja

sã. Por acaso

* *



fez corn tanto afau, da imnumidade cia mãivez pela bel la defesa, que V
para poder ammamentar seu filho nascido syph í litico, quando com a gestaçSo
não foi infeccionada e nem apresenta os fdgnaes earactcristicos, como aejam
as adenites , as dores Qsteocopas, etc, (Pag. 40 da Dissertação,) Essa immun»-
dath que torna a mãi refraotaría pode se dlsor uma verdadeira it\d ÍQêincf ãêÍaf

tão valiosa como o 6 a que so opp5e a inocuiaçïo da tymplia vaceinica por
melhor que seja e as que isontão das epidemias de bexigas, sarampos, escar-
latina, febre amaxella, cholera, etc.

**m r

Desejaria que esta sua these podesse ser lida por muitas mais qne, tgrto*

raudo os verdadeiros cuidados que devern prestar ao^ sens recemnascidos,
mostram-sc indifferentes & &uaanunanumtaçã > e carinhos, doucando-osamercÔ

de uma ama mcrcenaría que dádlie o leite a troco do dinheiro porque o aluga.

E certo, pois, de que a sua leitura, sendo possí vel, venha ainda despertar
ticlhis a consciência do dever de mÜiü, espero qrte sua generosidade suppra as
faltas por mira cornmoUidas nosta resposta do

Culloga grato que lhe & affciçoado

Dit. LdPO tihs ALuuqirBRqui Dmz.

Dezembro de 1882,

iPíiiiifiTOi* Ti-i í tt pin kiverttto* Fti^ijirlmldn fti limipií-i îirw ' tyli*]II Ûe*tJirod r\\iu en mifcd r*.1*) tf cliva*
Curtiu nch- tl|^ini*iinni mir TMUUIMUM íio;w« JlltiittmH mertlhü.)
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INÏ1Î0DUCCA0

E»lq I H çI î H 6t jriiictlii*
HvflATlO.

Mui taci I ï Kireev primo ri.s tr escreverse um trnballio sobre a
e san-Hygiene da primeira infn n < ï;tT mns, desde que coin calma

gue frio se cnméça n reflect î r solira o casu, surgem a granel
resolução se lia mister invocar

a mais Tolerante paciência , Com effeî to* a apparente estreitesa do
assumpto circnniseripto a uni prazo relativamente pequeno e uma
certa criminosa leviandade, com
sas dn criança, a tanto convidam. Celebra illusão na verdade que

ponms désapparié, como ao sol se funde o gelo, quando
começa a anatomisar os differentes

graves dificuldades» para cuja

que é costume se tratarem as con -

nus
de escalpelo em punho se
membres desse todo, T itut famosa dificuldade, ii que emfim se

j msîsfr precisa-
¥T bem sabido que tudo quanto

d diflicil, mas é uimt munia particular
n expivssSiO que voeja no cerabixi de qualquer

purere encontrar também em outras questões,
mente etn definir o assumpto.
se refere u definições
(perdoem nus
criptor o compreilender
a um grumle volimits
dus mais

ei-
ern ulgutuatí palavras tudo quanto toca

que elle tenta escrever.
Vi1xntorias íIn qual i;uUl um snfu-se conforme encara o

K uma posiçio

assumpto, turnun io dento mudo o definido mtemuueub* subordi-
nado á maneira por qite foi considerado, Mas nisto vue nm erro
gravíssimo* uma definição mio deve ser subjerlivih porque eatilo
rei îamos tantas definições pura tint mesmo objecto quantos
diversos indiv íduos, que pur differentes phases o encarassem.
Se sois tuater îalista ou espiritualista on ecleetieo. tendes a vossa
pliilostjphiu materialista, ( »spiritual ísrn , cclectica ; e eomtudo a en »

tidiide — philosophai — é abstmrtá e deveria ser [definida de modo

os
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que nào apresente laîvos siqiier (.le materialismo, espiritualismo,
eclectismo. Nos parece que a melhor definido 6 a inteiligenuiu
do assumpto, é uma certa intima convicção de conhecer o objecto
de que se vai tratar, uma verdadeira soletloia elcwhL Jiisse
assim é e se quereis ser justo, reservae a definição para o tiiu
do trabalho, porque só depois de lido, revolvido, meditado o
contexto c que se conhece o assumpto. Nestes termos da défi-
inção cada um se incumbirá, não vos occupais della.

Ter-nos-íamos dest.'arte julgado isento de definir o que é
qiCon poursuit nos devanciers* e.primeira Infâ ncia, mas

pois, façamos ligeiras considerações sobre as idades. Estas são
períodos da vida humana a que correspondem notáveis modifi*

cações quer no desenvolvimento quer no funceiunalismu duquella
entidade organisada. Pesa neste conceito especialmento o adjec-
tive — notável — e é de sua significação que depende a diff érénça

v

das idades. Coro effeito, por mais attento e subtil que seja o obser-
vador, por melhores cálculos que combine, jamais será capaz de
determinar com precisão o ponto de transição de uma para outra
idade, como se faria ein um tubo de ensaio contendo agua e
uleu em que a simples inspecçáo reconhece o limite da columna
de agua e começo da de oleo, E‘ uma confirmação plena e cabal
do celttberrimo aphorismo — Natura non fac'd salins» E, todavia,
mod í ticações se dão, que resultariam da somma de uma serie de
novas modalidades orgânicas pareïaes, modificações que const!-
tnein mna manifestação visível, patente, que impressiona nota-
velmente nossos sentidos. E’ este o cunho de uma idade.

A ser assim teria mos de accordo com Proust 05 seguintes nove
estádios da evolução humana: l .° vida fetal ou intra - uterina, 2.°
primeira Infanda comprehendondo o prazo que Vai desde o nas-
cimento até a desmammentação e erupção dus primeiros dentes,

segunda inbucla, que começa ao terminar a primeira o se
estende nos 7 an nos, durante o que se effectua a primeira den*

tição, 4-° adolescência, que toca aos 14 annos e durante cujo
curso tem lugar a segunda dentição, 5 ° a puberdade, dos 14
aos 20 annos, coincidindo eom o appareci mento das fimcções ge-
nésicas, ti,° Idade adulta, des le 20 até 30 annos, 7.° idade de
maturidade, dos 80 aos 41 a mios, 8," idade de retorno, dos 45
aos b()

j
e 0.°, em fim velhice que começa aos Ö0 annos e se
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estende até á nurte, ET OJíOSO pedir que a estas divisões não
se attribua um seutido restricts pois que sobretudo aqui se
desmentem as classificações numéricas conforme o clima, o sexo,
a a constituição, etc, K1 a divisão que melhor se adapta ao
modo por que entendemos u idade, EfTectivamente n ós que procnni*

mos um facto notável para camcterisar a idade, encontramos um
em cada estádio duquelles, facto este cujo upparecimen to pdde-sô

adiantar ou retardar, aqui u enipç.to dos dentes, al í o estobe1R-
dmento das funicções çenesfciis, acolá vigor pliysico e moral,
ET a isto que se chama notáveis modificações, K, oomtttdo, tiella
se encontram graves defeitos, O primeiro consiste na ímiltipli*

cidade dos terraos, o segundo em tomar como novo o que é
apenas o má ximo du desenvolvimento , isto é, os dentes cujos
germens j;í de lit muito subsistem n:is mixUlus e. portanto,
n\o stto orglos n >vos, o tTCctro a iiaptssibitidnde de compre-
kündet todos os casos.

longe de nós a velleidade de havermos encontrado uma di -
visão que abiunja todas as variantes, uns urna consignamos que
ao menos senão mais pratica mais racional seria. E’ a que tímida-
mente aventuramos partindo doa très grandes e constantes pheno
menos acquisiçâo, e jui!iludo e declínio orgâ nicos
em consequência très idades apenas : primeira, a de íicquisiçâo, se-
gunda, a d* equil íbrio, terceira, a de declinio» Na primeira o ex~

poente de ncquisiçâo vai gradualmentè ntigmantando ai é chegara
uma certa Cifra, na qual se manterá por certo lapso. Com esta
ascençAo teriamos explicado o apparecimento das supraditas modi-
ficações notáveis, a primeira e segunda dentições, an f micções
genesicus, etc, Feia seguiula, aquella em que se conserva inalte-
rá vel a cifrada acquisiçán, explica riamos esta como que saturação
orgânica, esp-ecie de indifferenthino organoleptic que se tradtw
pela regularidade e marcha inalterável du funçeionalismo quer
orgânico quer moral do homem. Nu terceira ns elementos, que ernm
mantidos pela força cohosiva du segunda idade, começam a se dis-
sociarem e o expoente declinando do mais para o menos, seguindo
uma trajectoria inteiramente contraria á da primeira idade, calie a
zero pura fechar o cyclo evolutivo* Assim se explicam desde as
primeiras eis até as concreções calcareus mais abundantes do
velho decrépito*

e teríamos
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Seguindo, porem, a classificação de Proust temos para pri -
meira infanda a época que medéa entre o nascimento e a desmam-
mentuçào e complemento da primeira dentição. Neste lapso, cuja
duração não é mathemntien, encontram-se plienomenos notá veis
que se destacam dos mais de um modo imponente, e são a queda
do conUo umbilical, a erupção dos primeiros dentes, a separação
dos seios maternos. K’ a emancipação completa do novo ser.
Durante a vida intra - uterina tudo lhe era transmittido por meio
de sua mãe, esta elaborava para elle consumir. Depois do nasci *

mento, bem que j;i gose ite independência quanto a nlgnmas func-
ções, com tudo a í mia vive n custa do leite maternal, e elle só será
personalidade distincta, individual, compos siti uo dia em que
tirar seu sustento sõ d < > mundo exterior sem que o organismo
materno se incitmlm de previa manipulação. A primeira infância é

m m A

o introibo da vida commum, Béclnrd pretendia chamnl-a vida
de mamma. Se fosse este o iinico meio de alleitur crianças

Mao grado, porém, a magnitude do tbema e sacrificando talvez
pontos momentosos, destacamos apenas as questões mais culmi-
nantes e sobre dias fizemos nossa dissertação a menos pretenciosa
possí vel. Alii se encontrará nina digestão de substancias fornecidas
por indivíduos de outra espliera ,

O programma do nosso trabalho é o seguinte :

Cap. 1 subdividido em:— Art, l.q Cuidados devidos ao res
cem nascido.— Art. 2." Preceitos liygienicos applicavei-
as crianças. Percorreremos neste artigo algumas das
matérias de Hygiene.— Art. 3.° Pesagem das crianças.

Cap. II. Da A mummen fação, que será subdivido em seis
artigos correspondentes a cada espneie de umammentuçHo.

Cap. III. Da ]ten tição*

I Cap. IV. l >a Itesmummeniução.
I'nia ultima observação. Somos nos que neste momento nos

constitu ímos a criança, balbuciando neste opuscule os princí pios
da sciencia que nos infundiram nossos mestres. Os luminosos raios
dessa coeva da eternidade, que uo glorioso século que atravessamos
tem aclarado o mundo inteiro, incidiram lambem a grandes
cones ua Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. O velho

A » * » t 4

\
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tlieatro de stms aceões incompatível cnm as grandiosas manilVs-
tïiçüea actuues caMu .desabando palmo a palme as trompas de outros
Gedéons da nova nmli ï dno hebraica} a mocidade aeadeinim, Ni»von
e maïs esforçados athletas surgiram ria arena e animados ilaqu ï
por coragem espartana dalli por Je igual a dos martyres HiristÂos,
rasgam mais amplos liorfaontee aos sequiosos do saber. Luz, muita
luz ora irradia ! K nós, os romeiros de ÎH82, soutos os primoiros
carh©et ï menos do Novo Testamenro, ú a nos quo compete entüà r o
festivo peau du Regeneração, cujos influxos somos ns primeiros
que sentem.

Ris O nosso trabalho, A tiUJlO nos hnpeJle li Ici, lïuva A .? AW
tf .r. Nâo a discutimos, presto oLedmmird -u porquanto

ttfi infant ixx /Vt v si invita* m-ihnen* ni -v / nihil nt ,* P t * *

impHtïrttf Av*/m yx vixiitua rvt\

C||\ ilü ftiL O, 3 .̂ .

-J\AAPJŴ



Arligo 1

Cuidados devidos aos reconi-nascidos.

Apetias reœ bido o feoeni-nnâCÍ(IOt o assistente o coiloca entre
its peruas chi mã i deitado sobre <i ffcumu com o rosto voltado
para o ludo opposto tio da vidvu, |um que ns líquidos 411e no
neto abundam não o affoguem.

Istt í feito tratasse de ligar e seccionar o cordão umbilical.
Dons processos se usam parti esta operação: secção a uma li*

gadurm secção a duas ligaduras.
No primeiro caso um íío de ligadura encerado é atado a fi

centim. acima do umbigo e com uma tesoura corta-se de um
tallio t í cordão acima da ligadura; no segundo» além duquella
primeira ligadura col ïoca-se outra munia um pouco e 0 cordão
6 seccionado entre ambas. À primeira destas ligaduras é de ne*

eessídade* a segunda, bem que ten lia vantagens em certos casos»

é dispensável. Os parteiros muito recommanda m verificar se ha
hernia no umbigo antes de estreitar o not porque a ligadura
comprekendeBdo em sua assa uma porção do intestino seria um
caso fatal e é mesmo parti 11Ã0 se ligar de envolta a pelle
que se exige seja 0 fio lançado acima desta superficie,

0 recem- nascido é então envolto em panuos ligeirameute
aquecidos e deposto sobre uma mesa adrede preparada ou no
colla de uma aia* Cumpreagora aer retirado dosen corpinho o iuduto
aebaeen que o envolve todo. Isto se consegue desfaíando-se uma
geunua de ovo em agua e passando-a documente \\o pescoço,
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nns prills ingumues. IM

J ' Î IM irraxiis. Durum > « es|u
îdie î ra contendo mu banlm
çt ih* sustentado brtmdumenh * pelas ;

e depuis CUXUtu 4 *111 puui l t t s Í U|UUC Ídos.
examinai por î ndns us Indos vorifinando
î urnes, as manchas, :i côr, n volume e sobrehuh
sp o oui ativo clf > umbigo.

dorsn. onde mais abundam as mate-
peração rem -se approximatif ) umu bu*

îm » mot nu quai {> immerso o novo
ixillus, para sier mundificado

en lfm que o parteiro
o estado das via» na -

ff peso. Segue.

ï 1

K*

l’ mîi compressa dnbradn ern quadro tem
circula mien te; dp mu dos lados
que vai terminai1 no difo cenlrb* BT
col loca cio o umbigo, Pura este fini anta-se

fom oleu de si mentions

o centro cortado
de.ssa figura parte nttui fenda

nesta peça que hade ser
mua das faces da

e esta ficará em contadocompressa
coin a pelle, passa «se o cordão pelo furo central e cruza-se a
mesma passando se um dus lados portaitos por sobre o outro.
0 cord ão entonilhndo ó deixado pendente paru < • lado esquerdo
do abdomen e nesta posição mantém-se cordão e compressa por
meio de uma atadura simples de corpo não muito cerrada « Ella
será lixada p« u pontos de linha nu por ligas pveviumente cosidas.

I

Depois da q tieda do cordão algumas comadres costumam
collooar sobre o umbigo uma bolsinha contendo sementes de al -
fazema mantida por uma atadura , Não compre tiendemos a ne-
cessidade des >e us<s nem t ão pouco o dn clássico — tabaco com

que sc diz (“ dinar cólicas. São praticas que apesar deazeite
sua inuocencia devem ser olvidadas como in ú teis*

Tal é o costume mure os povns mais cultos. Entretanto, rela -
tivameuli a este ponto ha procedi meu Los os mais extravagantes
aconselhados pela mor parte quer peta ignorância quer pelos pre-

Porre no seu trabalho — Jyi Mère etT En faut dans les races
legistra praticas curiosas, dns quaes aqui vão alguns

juí zos,
humaines

^specimens.
Us Neo-rnledonios cortam o cordão com uma cunelia de ostra

ou com uma farpa de bandai, atam -n'o sobre si mesmo e o masti-
gam pot muilo tempo « A mile vue lavar o recém - nascido na fonte
próxima e põe-no junto de si nu. deitado sobre o solo ou sobre
uma. esteira.
esterco fresco de vacca e
carneiro. Na Costa Occidental da Africa o cordão, que se liga a

lí, L .— 2

Entre os Hottentotes as crianças são limpas com
o cordão ligado com uma artéria de
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altura (te 15 a JS cent!meti o* nCio 6 seccionado senão depois
tlt* lançadas as companheiras. A ^ mais das vezes é torcido e nrrun-
endo na porção próxima da placenta, e a parte adherent « ;í criança
ê abandonada tfurütnnclo l\o ventre desta. Depois da queda do
cordão, o fragmento dessecado niidadosumente guardado pe!a mão
ó cosido eííi um qitadiinigiilo de estofo entre duas placa ?* de couro
e Mtspenso sui pescoço do pequeno como mu amuleto pam pre-
srrvnl’O de muiestias. A miâiiçn fi lavada todos os dine na itgna fria,
íUS vezes momn* esfregada com sabão ou com areia fiime apenas
protegida pela tanga de sua mãe. Atam-lhe no pescoço e aos
braços mil bugigangas declaradas feitios, coma os patu ás o os
dentes de nn î maes.

São sem duvida rid ículas u supersticiosas taes práticas runs
desculpáveis, pois que pum nquelles naturaies a iguormicia é a
regra. O que. porém, é iutnleravel ó que entré nõg, öiule já a luz
da civilização aclara vasta KUBIU SK use sentiu do IIIUMUO de quo os
Africanos ao tnenos dé cousus HrtneUtnutes. N ão 6 raro pelo inte
rior verem -se criançiiihits carregando ao pescoço relíquias, medalhas,
cordites, o que Itído revela superstição rema tf ida. Que arção, por
exemplo, terií sobre o bossin ;mi cord ão qtie se <1Í# ser a medida
do pescoço de um santo ( Que resultado pratico produz o chamado— signo de Salomão — í E' conhecida em certa provindta deste impe*

rio a instancia com que algumas senhoras desejíim obter um frag-
mento da tifn branca com que os jovens ordenaudos se apresentam
diante do altar, para, dizem elIns, serem felizes no* sens partos, como
se esse pedaço de litu tivesse tanta habilidade como uni bom
parteiro, diante de nm caso de dystocia* Untretanto, estas e quê-
jandas bugigangassão mais respeitadas e buscadas que os conselhos
de nm medico ï

Depois de feito o curativo do umbigo proce-
de -se a vestimenta do recem nascido, Verrier qu í/era que este
cuidado fosse privativo das comadres, mus eile proprio voluntaria-
mente confessa que o medico deve conhecer pwi ticameute tudo
í I que Concerne & sua profissão, pois que cm casa de uma FANLILIA
desprotegida celle muitas rezes obrigado a fazer tudo.

As peças de vestimenta que ordinariamente se preparam de
anfemão são de differentes usos e moldes conforme resguardam
a* diversas secções do corpo. Devem Ser de taes dimensões que de

% VKSTUAIIÏO.
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ï iioilu illicit ni lolliam os movimentos dos recém-nascidos. Esin é uma
condição imprescindível c que os Inglezes satisfazem usando pum
amis criancinhas de uma esperta de guardanapo quadrado. cuja^
pontos reunidas ao uivei da baeiu se atam formando um sueco em
cujo fundo repousa, n assento da criancinha ; uma camisola dem *

toda e de mammas curtas e sa patinhes de lfi completam a toilette.
Apesar de alguns hygienistas censurarem esta rest i men ta por pi
dispor a rrianri íiha a moléstias pela mór parte a frigore, nós dis-
cordamos deltas pnriicularniente num paiz como u Binzil oude o
frio niio iguala o frio europeu ; nun só permî ttimos como recom -
mendumos o uso desta toilette na estacão calmosa e maxime se
a criíiliça for robusta e sadia.

V -

Todavia, pura (pie não sejamos taxado fie exclusivista, apre-
sentamos outras vestimentas, de que somos o primeiro a não

investiras vantagens. S,*j:p por exemplo, o maillot moderno ( usando
do termo fiancez poi ser de íictarife > nosso) que ó uma salutar e
judiciosa ínodilieaciiu do antigo maillot , barbarae cruel armadura,
verdadeira cotta romana doutro da qual nem as f micções vegeta -
tivas medravam. 0 maillot moderno francez consiste em uma
camisinha de linho e palitótzinho de lã, que amulo abertos atras
podem se fechar por meio de cordões e servem para ngazaihcu1 o
peito : uma fralda de linho c um cueiro de algodão destinados a
acobertar a porção inferior do trunco e as permis. Estas peças se
lixam á cintura, a fralda envolvendo e isola tido as peruas para não
roçarem contra si mesmas e n cueiro acobertando ambas juntas.
Este cueiro quando é longo póde ser redobrado suhrr
pés em direcção ao ventre ou sobre

f >s dedos dos
calcanhares em direcção ás

costas.
Escusado é prevenir que esf 1 ^ peças sejam mediocremeii í e apor-

tadas por meio de ligas ou deal íiuetes, dos quaes será melhor près*

cindir para não ferirem a
liypotlie.se recorrer-se-á aos

Turno jã deixamos dito, preferimos a muda iugtaza não só porque
os movimentos são mais amplos como poique a criancinha não é
tão uguzulhudn como á franceza, Regeíhimu.s as vestjmeuUi* que u
efïern î mun, pois que longe de se crearem indiv íduo . que
vallmm pela miergia pltvsjra e moral, temos apenas uma raça
degenerada , rucliiUca, enfezada. Bem sabemos que ofi io é grande

pelle, como já tem acontecido. Em ultima
longos alfinetes ehnuiadns imdezes.
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inimigo das eriiinçæï, mas uão ignoramos que o calor o ulhij&ente
enervante; não ignoramos qne o primeiro quando moderado é um
excellente toaico pelo quill todas as funeçõeH se exercem du uma
maneïm esforçada. Acrresce que a atmospliera de calor produ-
zida pela vestimenta pesada e muito justa além fia aeção propria
ajunta a ôcção da persplração cutanea, da decomposição das
excreções por qualquer descuido relidas nas malhas da fazenda,

os quaes prodnetos não encontram fácil dissemimicflo pelo nmburnte.

Àléin destas peças outras se usam que Tem suns vantagens.
O babador além de impedir o resfriamento produzido pelo contacto
da profusão de saliva, poupa o desgosto de se haver sempre de
mudar a voupinlm da criam;a pelo simples furto de ter-se mo-
lhado. Ha touqnmhas, bonnets, carapuças <le diversas fazendas o

moldes, Seu USO deve -se limitar ri noite e ri estacão fria nu ri pre-
sença de uma nmlestin , Censuramos o excessivo aelo de empregahoà
sem necessidade e principalmente quando a cabecmha é coberta de
pellos, Muito ao contrario ; estue uma parte do corpo que se sente
muito bem em uma temperatura fresca e os antigos synthetísavam
a medicina nesta simples tríade ;— Cabeça fresca , ventre desemba -
raçado, pés quentes. — No caso de retardamento dos cabellos ou na
Imtninencia de um eorysa etc . , use-se antes d'1 um barrete de retroz

*•

sem ligas, porque estas ris vezes irritam as partos subjacentes
produzindo eczema, escoriações e mais aífecçõesd& pellô.

Algumas mães costumam enterrar pela cubecinlut de sens ftllins
uma carapuça que lhes desce até as orelhas, para, segundo dizem,

endireitar estas ultimai muito afastadas da linha mediana. E* uma
pratica fundada na ígnoramria da evolução anatómica doa ossos
do craneo.

Não partilhamos os receios de alguns que dus compressões
exercidas por estes artefactos fazem derivar futuramenre moléstias
e em particular a alienação mental . Nos parece exagerado este
conceito.

Costumam muitas crianças durante o somno, agitando se cons-
tante ente eni movimentos desordenados, tiear descobjita» de
rodo. especialmente ri noite. Dáqat muitos rnrysiis, bmmdiii ^s,

c jlicas,males qne cumpre remediar imaginando um meio de trazei -as
sempre agazalliadas. F/ o qiïe consegue mm a toilette d < + dormir.
E‘ uma camisola de Unho. rujas mangas excederão as inflas munidas
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de cordões de correr na gola, nos canhões e na bana. Depois de

caminha, cerra-sevestida a criança com esta peça e deitada na sua
mediocremente o cordão da gola e aperta se de todo o dos canhões

pés. Nesta especie
innocente louqu î nho revolver se ã

e da barra ficando bem para dentro mãos e
de camisola de força põle o
vontade.

K/ facil conceber que ns vestes de que temos fadado podem
e devem ser variadas não só em relação ao clima como aos pro-
gressos da criança. Entre nós é desliumano, sem motivo de maior
força, envolver as pobres creaturinhas em tecidos de lã. Muitas
delias manifestam seus protestos por choro constante, movimentos
irregulares, face turgescente, além de um erythema mais ou menos
extenso. Basta modificara vestimenta para tudo voltar ás boas,

O linho e o fustão servem mos opt i mamente : a tlauella merece algum
reparo. E’ uma faxen la que produz alto calor e retem nos seus
flocos os pruductos da persplraçào cutanea ; ó, portanto, causa de
vesículas sudoraes, de eczemas, que cerlem á mudança de toilette.
O estado de calor em que ella sem pie mantém a superficie do
corpo e o continuo nmvimento dos tecidos orgânicos é poderosa
origem de euervação. Este tecido conviria antes ás crianças debeis
e franzinas, a que a impressão do ar frio é muito niais sensível que
ás robustas e sadias.

Estas mais usadas espeeies de vestimentas devem ser trazidas
pelas crianças por um tempo que não é possível determinar, mas
que poderíamos fazer oscillar entre quatro e oito mezes. Comeffeito,
Béclard manda então substituir as partes inferiores da toilette por
um saiote, meias e sapatinhos.

Quanto aos enfeites com que se adornam as vestimentas infan -
tis não reconhecemos nelles utilidade alguma que não seja lisongear
o estremoso amor de mãe ; coiulernnamos. poréin, de modo cathe-
dratico as cõres vivas como o vermelho, o amarelio, que ordinaria-
mente tingem as fitas e mais peças com que são enfeitadas. A
simpleza do traje além do lado ecouomico o faz de mais facil e
prompto aceio.

Finalmente :— 0 segredo da vestimenta das crianças consiste
em saber garanti! as das excessivas alta ou baixa thermometricas
e proporciona r-1lies movimentos livres.

Os nossos Antepassados do sólo sul americano tinham os
pequenos aborígenes livres de qualquer vestimenta incommoda,
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nus, conduzidos iis costas dus mâes ou deitados junto délias sobre
mua pelle ou tanga; os Norte americanos ntavam-n’ oH a uma prancha
bem lisa forrada de pelle de castor. Os pequenos negros passam a
primeira idade cavalgando as costas maternas amparados por
largo cluúle, que as mães entrerruzam acima do seio. Deste modo
lemos nesta capital tristes amostras que felizmeute não acham
imitadores, Na Costa dos Usera vos a cousa c peior porque as mães,
resistindo aos gritos c protestos dos pequenos, suspendem-n'os
pelos pés. lançauMi’ os ao :u \ fazem - lhes fricções por todo o corpo
e concluem este peri.arosn exercício degymnasficu perfumando-os
com o atiké,

um

Na Asia a vestimenta ó proporcional ao clima. Em An nam
usa se de uma camisola do algodão que cobre
da criança : mas em compensarão
xa se a volver livreinente no chão enlameado de suas cabanas cn-
fundida coin ns mais animaes e quando a nine sabe a escncha TIO
quadril esquerdo. Os Siamez.es raspam a cabeça ãs criancinhas para
fortificar lhes os cabeilos ,

o peito e os bruços
desta pequena clemência dei-

Artigo II
Outro» preceitos hygienicos appllcaveis

ás crianças

KXîüUUH njcrtmr
Si '«| vim* nninirii rumlo.

ori> f .

ArriiioATA .
Banhos. — Podem ser tomados nu mar, nos rios, nos lagos,

nas fontes ou em vasos proprio* chamados banheiras, bacias,
etc. Daqui a distincçàn entre banhos naturaes e banhos artb
tieines. Us primeiros süo sem duvida preferí veis por causa da
renovação constante da agua e do exercício muscular a que obriga,
part iculurmente se a tu lo se junta a natação. O- luulios urtiticiaes
são quentes, mornos uii frios mnlunue u temperatura ; conforme as
porção tl.i corpo immersa são geraes onde asscniu ou de semioupio;
conforme o período são quotidianos, lieb.iumadarios. mensaes.

Escusamos insistir sobre as vantagens h vgieuicas do bunho,
porque ninguém us contesta. E' de simples visão a falta de banho
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em um Im II viel un», A pelle eRta encarquil liada, endurecida* coberta,

de um imluto immundo, que aetim »c »Tire toda a superficie como
se fôrsi mua camada de venir/* impedindo a importante (uucyiio
du perspittu;âo cutanea, O produvto du secreção de algumas ghiu -
dil lau cûnio as da axilla* decompondo-se por fermentação bu-
tyrica, duo um cheiro forte e nauseabundo e que em algumas rayas
Torna-se insupportavclmente fétido*

O que, porém, ora mais nos a ílVcta é a temperatura do banho,
sua d unirão e inlervnllo com referencia ri criança*

»la. vimos como se administrar o primeiro banho* Os subse-
quentes\sâo passí veis de modificações e em dons campos se dividem
os hygíenistns.

Tissot; e Kourciov e mais moderadn men to TTnfeland e lions-
seau pensam que u banho frio deve sei a regra . Os dons Ultimos,
porém, são os primeiros a aronselharem que un hanlni frio não se
chegue immediatiimcnfe* mas pnr grãos, da agua morna á agua
compieíamenro fria. Sem duvida o fuinho desta espeeia é nm
excellente nicîo pura fortalecer todas as funações sobretudo ;ts
nervosas e cutaneas, destruindo a.s \irobabi )idades de certas affec-
çõe$u A prut ícu ueojiselliiKln pelo autor do Emile, Hufeland
e seus sectá rios e de todo acerto quando se trata de tonificar
um organismo debil* Mesmo assim convém depois do banho esfie-
gar o corpo com um panno delà para, aefivaudo a evaporação
do liquido, restabelecei' a caloríficaçãu*

E' prudente, todavia, observar as crianças que são submettidas
a tal regimen * E1 muito posaivel que mesmo delias se possa tirar
preciosas indicações para continuar ou não* Conhecemos um
menino para o qual julgá mos salutares estes banhos e os indi-
camos* I ma d íanhón, que appareccra depois das primeiras appli-
cação que se sustava quando de pvoposito mandavamos sus-
pendei as, convenceu-nos do nosso engano* Yediímol-as por uma
vez e aconselhá mos outros meios. Nem por isso, comtudo, dei *

xn remos de optar pelo conceito de Rousseau e Ilufeland um pouco
mais restriétanten le*

Outros ao contrario, pensam que os banhos devem ser mornos,
isto í\ com uma tem peraturn oscilla entre 2G e 28° centígrados*

Esta temperatura deve ser tomada com nm thermometro a mer-
c ú rio, pois que seria fácil o engano com o thenuometro a al-
cool, sem mais can rela *
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Entre nós outros povos é praxe banharem-se as crianças
uma e mais vezes por dia. Alguns se elevam violcntamente contm
tal prallen e exigem mesmo que os poucos banhos que* aconselham
sejam antes ablações feitas com uma esponja fina . K’ mn pai/. < *01110
o Brazil, onde o clima exagerando a actividmle fimccionnl da pelle
accumula tantos productos da exhulaçào cutanea, verdadeiro lixo
da economia orgâ nica, o banho deve ser diário, nms não achamos
inzão panique seja m últiplo, menos quando a criança por acaso
enxovalha -se nas suas excreções. Nos parece então mais justo
banlial-a mui rapidamente que contentar-se com 0 limpar com
um paimo.

Quanto á duração de um banho ó bastante de 8 a lo mi-
nutos, pois não ha conveniência alguma em se prolongar os
bunhos que. com nquelle prazo terão produzido o effeito procu-
rado, Alem de tudo convém poupar a sensibilidade da pelle
infantil que é mui facilmente despertada. Para não fatigar a

a criança dentro da banheira, usa-se em França
Cintura Helena Juliana

quem segura
de um apparelho a que chamam do
qual ha duas espacies, uma que conserva a criança sentada, a
outra a mantém deitada. Nunca as vimos no Brazil*

Algumas comadres costumam ajuntar vinlio ou aguardente ao
banho. E’ uma pratica que não tem inconveniente nem vantagem.
Se houvesse indicação para excitar as funcções da pelle seria
judiciosa, mas não são ordinariamente ns comadres competentes
para resolverem este ponto.

V - , , ,

Muito particulares cuidados de aceio merer î a cabeça da
criança. Nada mais repulsivo que um acervo de crostas vinhosas,
empastadas, que tornam immuudu nquellsi secção do corpo. E'

curiosa a crença de certas mães que julgam errar em lavarem
a cabeça a. seus tilhos. Muito ao contrario ; a lavagem dessa parte
6 tão necessá ria como a de qualquer outra, senão nrmca-se a
apparecer o impetigo, o eczema, a procreação de animaleulns. Na
própria agua do banho com 11111 pouco do sabão, desde que se
tem cuidado de não interessar os olhos, isto se consegue m u i t o
facilmente.

Quanto ns vestimentas que fazem importante assumpto desta
épigraphe já nos manifestamos.

CIRCCMFUSà.
0 aposento destinado á criança deve conter um ar mais
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pnro possí vel. Sii iitmi atmospliara carregada de princí pios mias *

maliens é prejudicial no ndulto, onjo organismo dispõe de força
sufficients para se oppor á uecfto deleteda dos
pios. fortion sel-n-;î a nnm rrhmçn
melliiinie energia. Con vein, pois, que se renove n ambiente de
manhã e a farde, abrindo as janelliis por
no mesmo irai » inete se estendem os
urina e mais imimitidieies, novas
tarn levadas pda evaporação da parte liquida desses resíduos.

mesmos prinei *

que ainda não possue se-

oerto tempo. Se acaso
pamms empregando* de

causas de impureza se ajuri -

Kste preceilu hygienic», o da renovarão do ambiente é ainda
de maior necessidade nos lugares onde
como acontece nas crèches.

convivem muitas crianças,
Profunda monte com penetrado dos

quando etliis respiram ar confinado,
uma longa serie

os sapinhos, o

perigos que as ameaçam
Jíeclard consigna corno consequência possí vel
de moléstias, toes como a ophtalmia purulenta
crup, a coqueluche, a linha, as moléstias prodtisidas pelos ele-
mentos paludosos. Dubois observa que a epidemia das febres
puerperues exerce grande ascendência sobre o ttesenvoh iinento
de algumas aííecções na primeira infâ ncia , Entre as que fazem
grande colheita não nos esquiaremos da escnrlnlinn. do sarampão
e da variola.

Felizmente cuntra esta ultima terrivel inimiga a Medicina
possue unia arma brilhante, que u a vaccina. E' indiscutível
boje a necessidade da vaccina cão. Bem nos merecia a summa
importunem deste assumpto um artigo especial, mas a tanto
nos inhibe a est reitesa do nosso trabalho, Confiamos que u
ninguém seja preciso demonstrar u utilidade de tal practica.

0 que aqui devemos fazer ó fixar a eporhu da vacciuação,
sua qualidade e duração da imnunidade

primeira questão por nós responde A Cummissão
de H. Publica em França ( 1\ Medicai de 99 de

( í A vnecinação nus seis primeiros Inezes é um
meio seguro de preservar as crianças, Em tempo de epidemia

primeiro niez de idade. Perigo
da vacoinação operada

com as cautelas devidas“ . Alguns hygienistas aconselham esperar
uma estação em que nem o calor nem o frio seja excessivo,
desde que não haja immmencia de epidemia. Nós ajuntaríamos:

Quanto a
Consultiva
Janeiro de 1881 ),

a vaceinação deve ser feita no
ou inconveniente algum é consequência

ys, u*
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convém observarse ti criança está aob a influencia uu immlueacia
de uma molestin, nan proximidades nil nit evolução da dentiçfm
ou do desiiiuiimniimmto, JHA* que então, desde que n&o reneiu
ttxphmn tqridemm, é prudente into vuecinu r eiuqmuito n&u
desappareuerem aqtteUes estudos.

Pedimos esia cauteln nAo porque receemos gravidade alguma
no vuecimiçïio, tnus porque seria augmeniar a somma dos males
ã criança, ajuntando mais parcel las como a febre vaccinal que
as vezes se exagera« o prurido, a Uôl\

Qmnirit ti qualidade ou prrmeduiiëïa do Hquido
f l u a s routes,
iisfcii ultima loi protegida pelo grande nome de Depnnl , que
procurou mesmo estabelecer sua superioridade, Mas a observação
conscienciosa de competentes não tem verificado resultados iguaes
aos fornecidos pela vaccina lmnmna. E para não discutir-
mos muito, falia por nó» Burq, qne na sessão tie 21 de Setembro
de Itíyi diante dn A* de Medicina leu uma memória sob o
titulo — Varnãmição; Inferioridade da vaccina da Yitella. —
As exigenrins du serviço vaccinaturiu obrigaram este excel-
lente pratico M fítóer muitas picadas 110 mesmo animal * De então
pum ca os successos diminuinun na maúo directa do numero de
postulas e lhe pnreceü que a vli ub-m- ia da vaccina aifcenuou-se.
A' esta conclusão de Burq, autoridade incontestável nesta ma -
t éria , ajuntamos a eloquente observação de (A Paul ; 13 inocu-
lações de vaccina animai , 1*2 insuccgsaos ; as de Moutard-Martin
e Mutîee, que de 27 casos de vacctnaçâo animal contam apenas
très successes, e o proprio Custan* qne nos fornece estas cifras,
declara * * persistir em vaccinât pelo methodo antigo até provas
em contrario ,T

*

Fusa, pois, estabelecido que a procedência da vaccina deve
ser humana e, portanto, u melhor maneira de vncclaara chamada— de braço a braço.

Infclizmente, porém, a vaccinação
petua* Ha uru certo pmao findo o quai o Indivíduo
sujeito á bexiga como se não fora vaccinaclo. Sobre a fixação
deste prazo não são unanimes as opiniões, mas o que é mais ge -
raiments assentado é que devolvidos 10 annos está esgotada a
virtude preservadora* E' então conveniente revaccinai o Indi -

vaccinal ha du
uma vaccina chamada humana u outra dita animal.

nSo confere Isenção per-
torníi -se
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viduo. A utilidade deste reeuno é palpável e é o que a expe-
riencia tem demonstrado nu Prussia, onde us íávaccintições
fazem regalärmente. Xo exercito francez el ïa é obrigatória.

A indecliná vel necessidade de respirar ar puro ê ainda um
motivo imperioso para se aconselhar o > passeios, dos quaes nos
ocouparemos no artigo

íi RSTA

Grande parte da vida infantil -se passa no sonmo u qual
favorecido, Mas vue grande

e preparar o leito. Effect í va-
inm contestação o berço de

scí pradbqrij n quéias, contusões e futuras
a criança áquellu movimento,

constituindo um habito que sera dtfhcil derradiear. O mesmo
diremos acerca dos leitos suspensos ao tecto por cor las. A me-
lhor especie de leito é sem duvida uma pequena cama de feno
ou madeira su ííicientemente elevada, immovel e guarnecida de
anteparos aos bordos. Sobre seu fundo se lançara um enxergão
e sobre este um colchão e a competente almofadinha semi-cir-
cular, Mas estas peças n#o devem ser feitas de qualquer substancia.
A paina e a lã além de demasiado macias são muito quente*, a
palha retendo a nriím torna-se alterável e fórma desigualdades que
contundiriam o corpo da criança. A crina végalai satisfaz em
tudo desde que seja previamente desseceada, deriçadn e dividida
igualmente no sacco do colchão. Este enchinom to deve ser mu -
dailo de quando em vez para não cumular productos tie má especie.

Paro a fancaria se escolherão fazendas que não oíTereçum
pel los mi floccos. que constituem muito triviãl causa de irrita -

ção da pelle* 0 linho já servido presta-se optimamente u este
tim. Quanto ú cobertura, será variada conforme a estação, pit^
veilindo de que não Im necessidade de, como diz ruígamente,
abafar a criança com coberturas pesadas.

Eiln deve ser deitada siísmhu na sua canta, sem mais com -
punlda. Com quanta vehemenoia podemos censuramos o péssimo
costume desta dormir no mesmo leito com outra pessfrt* O
Dr, Carlos Costa refere uma tristíssima consequência de tal
practica ( i Quando pae e mãe despertaram , diz elle, viram o ca-
daver de m\i íilho.

se

não sá deve ser respeitado como
mudado liygíeníco etn escolher
mente deve ser proscripíb sem
balanço, porque não
convulsões* como ainda acostuma

* *
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E’ o quanto basta para caractérisai' este fmi ^sto habite.
N ão menos dignas de eensura sâo as mães ou itnns que ainda

meio em somno dão de mammar as crianças deixamio-os dormir
com o palco na bocca* Não é virgem o facto de crianças n ílu -
firadas deste modo, üe o leitozinlio fôr lioeado junto do da
ama poder-seií snpprir a todos ns neaeSitd -ttlei sen se cor -
rerem t >s riscos que apontamos»

O lh\
que ns crianças
dado, e entregues ás ve/*es á guarda de outra criança mais
velha ” e como exemplo de falta, de zelo e conveniente vigi-
lância cita o desgraçado fucto da morte de mm infeliz victim i

da mordedura de um escorpião, n < > tornuzello, Ampliamos a
observação do professor de Physiologiu referindo um cusu talwz
mais estranho.

A ^iiitílli. faltando da I&ouria de certas m u i íí IMS dU
ficam sós* deitadas tr > chão se:n nenhum cub[ »

Trata-se de uma família paupérrima que reside em ni IL

casebre húmido, escuro e junto de uma matte!. A maïs nora das
crianças desta família, que dormia no leite de sua mie, tinha
todas as noites tima singular irmã de leite, que vivendo sobre
uma trave da choupana descia pura roubar ã mullin' durante
o somuo o seio desrimtdo a outrem , Era um Coluber pirsí-

( Neuw. ), ;i jararaca*oçú dos mit urnes, que se in -
o leite. Contestamos o facto em pre-

sença do chefe da dita fnmiluL Elle uáo so o confirmou
com plena convicção como acrescentou ainda que na noite em
que matara o temml animal u tinlia encun irado emit a cumin
introduzida na boeca da criança 1
consignar o cas; > u mio ser o
peita, e alguns dizem mesmo que ó
mammaîetn nas vaccns de leite.

ET de conveniência acostumar as crianças a dormirem não

so u;i escuro como no meio do barulho. Com alguma paciência
e bom modo isto nfto ó d í fficil de se conseguir.

lostoma
cambia de marnmar todo

Nem coragem teruimoa para
testemunho de muita gente insus»

no Campo vtd-nscommit tn

Os passeios ao ar livre e especial mente em paragem onde
as condições meteorológicas são influenciadas por arvoredos são

de grande proveito. Alguns levam o sen enthusiasmo por este
preceito a ponto de aconselhal-o em qualquer micusiào. JB*

um exagero que merece reparo. D. Maria Montaichez fallando
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deste zelo desregrado assim se exprime : ‘'Um tempo frio e luimido*

vento frio .sobretudo « » de éste devem ser cuidíidosamenfe
lliw fará mal algum se

chuva, o ar húmido, o vento

um
evitados. O frio puro e simples mio
estiver bera agasalhada, mas a
frio e penetrante são-lhe extremamen te perigosos.

Ao cabo de seis mezes páde-se mandar passear a criam;a
em um carrinho, mas sómente quando houver bom tempo*

Quando voltar, dem lhe outra vez de mammar, dispam-na e
dei tem -na no berço. m >

0 que é de grande necessidade é que a hora do passeio
seja de tal modo regulada e regular que a criança acostumando se
ao neto se ache sempre prompta quando chegar o momento.
Acontecera us vezes e principalmen te antes de haver habito que
elia esteja dormindo. Não ha Inconveniente algum em despertai a
para cumprir um preceito, que em pouco tempo constituirá
costume obrigado.

Para imo expõr os pequenos seres a fadiga, a posição
forçada ou mesmo a deformidades, Didot propoz um cesto
de vime conveuientemente preparado para recebel-os á hora do
passeio. Este meio, com modu e pouco enstuso, de carregar as
crianças tem em França o nome de — promenritw Ainda não
o vimos no Brazil.

Quando as crianças começam a tentar os primeiros pas*os,
vacillantes por falta de firmeza e tie coordenação nos movi*

mentos* em vez de se as ensinar a anlarern enc aradas ao carri -
nho, parece mais conveniente que fossem ardes amparadas pelas
axilla* nas mãos do quem as pensa, em torno de um movei
ou da parede. O uso do carrilho as expõe a quedas, a con*

fusões e talvez mesmo a deformidade* nos appendices. Não ha
necessidade alguma de anted p irdlies o movimento de trasluçao.
Estas iv-servns, porém, nào se eurendem com os vachi ricos. os
eacheticos, nos qnaes cumpre mais cedo ensaiar us primeiros
passos, porque a imicção lhes augmenta o mal.

KACKETA —
A maxima parte das questões que suscitaremos sobre esta

epigraph« pertenceria mais a um trabalho sobre n pathologist
infantil que sobre a hygiene.
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INGESTA —
Deste assumpto nos occupâmes nos capítulos e artigos sub-

sequentes,

PKBCKPTA —
u A criança nos seus primeiros dias apenas sente a clôr e

o praser, ella vive de certo modo de si mesma. Tudo o que a
impressiona ilolovosamente lhe arranca gritos e lagrimas. Se tem
forne, chorn, se tem frio chora, se nào se pdde mover livre-
mente nas prisões que a civcuiudum, chova, se lhe perturbam o
somiio, chora ainda Bestes protestos devem ser iminediata -
mente satisfeitos, pois que para quem os conhece elles valem
longos e eloquentes discursos. Xo seg mdo ou terceiro niez a cri-
ança que via tudo em confusão começa a olhar e nao rurus re-
conhecem já suas mãi.s.

Está deste modo começada a educação doa seus sentidos,

que ainda mio gozam da noção das distancias e eis por que ella
procura pegar tudo que lhe affecta a visito.

A luz muito viva como a que é projectada por uma janella
6 inconveniente, pois que superexcita os olhos cujas, membra nus
ainda não tem força sufficient« para reagirem contra o excesso
de luz.

Uma sensação muito desagravei para as crianças e censu-
rável em extremo é a que recebem quando chegando as a uma
janella se faz menção de a tiral-as á rua ou quando tomadas

baixo.pelas axilla* são levadas rapidamente para cima e para
K um brinquedo de mio gosto, cujo resultado, o susto, que
nestas e ignnes cimjuneturas lhes sobrevem. nada tem de bom.
Não menos inr niera veia e dignos de acre reprovação são os
recursos de que ás vezes s - lunç.i mão para quietai-as. Os con-
tos phantast ícos relativa mente ligaras imaginarias, a lubis-
honiens, a assombrações, a dragões e mil futilidades deste jaez
são de péssima impressão pira as crianças, li em logar de se
Dies contarem estas verdadeiras tolices porque se lhes não re-
fere um episodio di * historia put ria, um principio de mural,
uma idea proveitosa emfim í

Quanto ás cores que nesta épigraphe teriam cabida j:í suc-
cintarnente nos externamos.
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Artigo III
Da pesagem das crianças

E' este sein duvida nm melo prnctico de maxime valor tie
que perlemos dispor para ajuizarmos < ln ^studn actual de nma
criança e tanin maU importante quanto por comparação nom dados
já fornecidos se estima as varias modificações de nutrição ou tie
desnutrição, Pena é, porém, que uãi> haja regra geral na pesagem
cias crianças, tudo aqui ê reiátívo e concernente a cada unia indi -
vidual idade e só á costa de muita experimentação se tem obtido
medias, que representam uns laivos de generuiUnção. Ao nascer
costumam * )& assistentes pesar as crianças e a dfm do maior
numéro oscilla entre 3 e 4 kilogramnins, sendo ruras us de menos
e mois raras as de mais, Àqui, porém, vac ja uma serie de diffe-

os filhos das mult î parus ordinariamente pesam mala
os indivíduos do sexo masculino mais

rençâs :
que oa das primiparas,
que os du outro, i> mesmo para os descendentes das mulheres
mais adiantatills em idade que para os das moças. Àquelles cujos
pues são de estatura elevada avantajam no peso nos li lhos do
pues baixos. À escnjphulose, a chlorose, a abuíulAituiá e frequência
cios vomitos pur durante a prenhez e maïs que tudo a syphilis
clos progenitores iuíiuem de modo decidido nu peso.

0 expoente ponderai que se achou logo que velo ao mundo o
ente soffre cedo uma baixa, que começa a. desapparecer

como Quételet reproduzido
novo
ordinariamente no fim de 7 dias. EU
por Bouchut prova este asserto :

1.* 3?19fi giu
3,066
Ht017 *’
3,035
3,031) *'
8,933
3,000 w

Estas dtfferenças são mais accentnadas nas crianças a que
faltam recursos que naqnelUs cujos paes maia abastados ou ze -
losos sobem promirar mais commodo estar.

» >

8.
1*.Dia pesa4."

5 *
* n

7."
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AR caasaS a que se attribue a variação pondéral são pliysîologb

cas ou pathologicas. A expulsão do forrado que se estima em 60,0 ou
î)0,o a arinação, as transpirações cutanea e pulmonar* a pequena
ingestão de leite SãO causas physiologic»s, que 1IãO de tlesappareoer
em breve ; a fraqueza congenita , a icterícia symptomatica de uma
uffecçãu quer do tigado quer da veia umbilical constituem causas
pathologious. Effecti vamente levada a balança apenas nascida
uma criança tem um certo peso. Logo, porém, que expel le o fer-
rado IL acçâo expoliativa do colostro, diminue o peso em 60,0
ou po, ( >. Abalança vae accusar a add íçãO de mats algumas gram-

primeiro peso achado depois do 7.“ dia. Os gynecolo-
gists tem calculado as seguintes médias de augmenta :
dia até a idade de 5 raezes adquire apenas 2o, n a 20,0 ; a partir
do í>,° mez augmenta só de 15,0 a 20,0*

E' conveniente montarem-se* como para as osrillaçoes ther-
mometricas de um febricitante, quadros que indiquem a alta e
a baixa ponderaes,

tíe se deseja conhecer a quantidade de leite que uma criança
suga por cada sessão ó pesai -u mesmo vestida antes de mamma?

e depois de farta leval-a de novo â balança , A differença das duas
pesagens exprimirá a quantidade de leite sugado. Ora conhecido
o numero de grammas ingeridas em cada vez c somnmda essa
cifra com o numero das vezes que mammon t> resultado será a quan-
tidade total de grammas de leite ingeridas. Segoml conclue de seus
trabalhos que as crianças que pesam 2 a 4 £ kilos nuiminam por
cada vez. no primeiro terço do niez, 50,0 no segundo 62,5 no
terceiro terço 71, 4. Para as crianças mais volumosas a cifra au-
gmenta proporcional mente, semlo a espeeie do sexo indifferente á
quantidade de leite. Estas observações e resultados de Segond nào
acham confirmação nas de outros.

Póde-se destes poucos dados tinir indicação mi vazão para
despedir uma ama e procurar outra. Com effeito, se a criança
augmenta tie peso porque o leite é insuffinente ou de ma quali -
dade a balança o revela . Em todo o caso a prudência aconselha
que por uma fut ilidade de momento não seja destituída uma mu-
lher que já conhece os habitas e humor do alleitado. E’ judicioso
quando se houver dc despedir essa uma não se u fazer e nem mes-
mo deixar que ella o suspeite, emquanto não estiver arranjada e

mas ao
Do 7. °

nuo
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até posta em casa a siibstitnta. Esta prevenção e para que a pri-
7iii î ra nilo (lesnnrrpRfiv* sobro a cmnça innocente s ia posäivel
mno' humor.

As balançaA (le que so serve para este peso são de varias
fôrmas, Groussín confeccionou mua que nao é mais que ima ba-
lança cnmrmim, de que uma das conalias é substitu ída por um
berço* O peaacriançn do Dr* Boiiohut, Fabricado por IL Galante,

c não só multo economic« er uno portá til * K uma balança de cob
chefe sirni ] ) iando mn relogto ; pendura-se A parede e, passado um
cinto por debaixo dos braços da criancinha formando uma alça
6 assim levada ao colchete* Um ponteiro marca logo o peso* O
quo convém muito nesia operação é conseguir que a criança fi -
que quieta, t> que não se obterá com tanta facilidade na balança
de Boucluit como na dé ttroussiti. Em falta, porem , destes appu-
relhos espeídaes com um pimou de habilidade e paciência se con-
seguirá o mesmo com uma balança comm um, partieulamenta
com íI dos padeíios.

*. lf.— *



segundo
33a. Amammentação

Sr*J UFIH tu ilnlcfh cíinmmmiu nbt'i . i nu lu?.
Vino. Ctuttn , MU. HL V. ir«.

Bis-iios investindo neste ponto uma important íssima questão
de hygiene, talvez, mesmo a mais importante de quantas nos me-
recem aattençáo neste trabalho.

Com effeilo, se durante a vida intra- uterina um feto geminou
e se desenvolveu graças a maternes que lhe oram fornecidos peio
sangue materno, funcç&o esta que se executava então som inter-
venção activa ou consciente da mãe, agora que elle veio á luz, para
sempre abandonando a escura prisão em que jazia, agora que elle
começa a viver unia vida mais individual, como que mais sua,
forçoso v liic l ontinuem a advenir novos princípios para seu cresci'
men to e perfeição ulteriores,

O homem, que parece a synthèse anatómica e Physiologien de
toda a escala Zoologien, c um indiv íduo complexo em que elementos
diversos estão admiravelmente combinados, estreitiuneute identifica*

dos, mas que apesar desse arranjo nftu podem iIludir o olhar profundo
« calmo do sabío acostumado a 1er os segredos da Natureza nas

humilde organ ï sação. Esta vive. Mas a vida, que é
uma contínua e prodí*

m> seio dos tecidos

paginas da mais
o producto de tantos factored, consiste em
giosa serie de trocas moleculares, que se operam
orgânicos. Se fossem estes de unia só e unira natureza em todo o

animal o problema se acharia extremamentu simplificado. Mas não ;
animal se encontram partes de aspecto, consistência, fôrma,em um t

funcçõeSj cliimica? etc, de uma differença maravilhosa, E1 mister,
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porém, que u toilas essas varias pegas do grande editiciu cheguem
os elementos de que cärecem*

Para satisfazer tão justo desideratum a Natureza
prod ucto que revestindo a forma
quai é a liquida, leva tanibem os princí pios reparadores dasperdas
dos novos organismos, “ E um looch, uma espede deemulsão em que
caséum, Inclina e sites estât) dissolvidos e dividida em partículas
tenues e arredondadas mm substancia graxa, a manteiga*” Alii
tendes realisadas as condições de uma alimentação complé ta : fendes
manteiga e lactina, que representam muteriaes combust íveis e a
cnjo encargo fica o desenvolvimento do calor animal; tendes caséum,

* que com o ser albuminoide fornecerá elementos aos másculos ;
fendes, emfiui, sáes alcalinos e terrosos, phosphatos, chloruretos ö
nxydo de ferro, que formarão respeutivamente os systernas osseo e
nervoso, os Immures ácidos e alcalinos*

Esse looch rãn privilegiadamente composto é o leite e íuta admi-
nistração ds crianças constitue a — amaminentação — também desi-
gnada pelo termo — alleitAmento*

A amammentação é natural, artificial e mixtu.
Sobre a interpretação dos dons primeiros adjectivos tem havido

mais de uma opinião. Prescindindo de discutir esta questão, que
não produz resultado algum de utilidade para seu themu, definimos
nosso modo de entender assim: Ainumintmtuç&o natural é aadminis-
tração do leite d criança por arravés do organ natural da lactação,
isto é, pela mamma. Não uns importa saber a queespecie zoulogica
pertence essa mummn, se d mulher, se
etc. Por amanimeutução artificial entendemos a administração do
leite por qualquer outro meio que não pela mamma.

preparou um
mais adequada d assimilação,

cabra, jamentavacca

A umummeiitação natural subdividimos em: Io amammentação
por meio da mni ou maternal, 2A amanimentiiçao por mmndíi ama
ou mercená ria* :i° mfiui, a mam ilimitação por meio de mu ani-
mal do H^ KJ feminino* À amam ment ação artificial poderíamos subdi -
vidir em duns variantes : 1,A amununentação artificiai por esfor-
ços de sucção, como quando a criança se alimenta na mammad fira ;
2% amammentação artificial por esforços de bebida, como a * faz
quando se usa da elncura ou tin colher. À umammentação mixtu.
resulta da combinação das duas primeiras espeeies.
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Promettemos neste Capitulo tratar com oerta mmuderiria ;

Art. l . &— Do leite —
mulher ;— C Do Oolo$tro,
rações physiological e hygîenîcas dessas secreções, conform«
nossa capacidade.

Art. 2.° Da átnammQátaçftó maternal .
Art 3.° Da amammentíição por meio da nraa,
Art, 4 ° Da amamuléntação porraeia de um animal.
Art. 5.* Da amatmtientação por meio artificiai .
Art* 6.° Da amammentacäo mixta.

ß Do leite daAi. Do leite em geral ;
addusindo oimultaneàmente as conside-

ArLigo I

S 1/ Do leito

Considerado sob o ponto de vistaDo LEITE EM GERAL.
physiologico o leite ê o resultado da secreção das glantlulas ma ru -

marias ; é am liquido branco com lev íssimo irnU íz uzuludo, as
vezes amareilado, destinado a fornecer alimento aos novos nnimnes
Elle é formado por duas partes, uma líquida, verdadeira agua, e
outra solida representada por CUíSUIIL lacrim, manteiga e s:IHS, Mas
a proporção destes princí pios é summnmeiit« variarei ja quãnto a
indivíduos da mesma especie já quanto a indivíduos de diversas
espedes. Daqui a difficuldade em que nos oolIçamos as vezes
para conhecermos de um leite sem examinai-o á luz dos processos,
que a ecieacia nos fornece, Estes processos são physîcos ou chi -
micos, sendo os primeiros ainda a olho nn ou a olho armado.

a ) E X A M E PHYSICODO LEITE, Seapresenta, como dissemos, com
a cúr branco -azulada, ãa vozes levemeute umareliada, o que sem
duvida depende de grande quantidade de globular de manteiga que
conchegando’Se dfio aqnelle aspecto. Outras oõres tans como a ver -
melha, a aúil, podem-se mostrar no leite, nias este ó um phenotmuio
produzido pela ingestão de vegefaes que as desenvolvem em HL , como
a ruiva dos tintureiros. Elle é inodoro ou untes seu cheiro é o que
os francetes chamam fade. En ï retamo, conforme a espede luiimnl
de que ô ordenhado, apresenta francamente certo odor e tão
pronunciado ás vezes qn« um olfacto exercitado fióde m^nid
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determinin' Hu* a especie Zoologien, Do leite da vncca volanli-
sa -se acido bntyroso, do da cabra acîdos caprfco e caproico.
Basfa terse conhecido estes irHdos graxos nos laboratorios para
se distinguir os leites destaa duas individualidades. Ainda maia :
traços das substancias ingeridas se denunciam também ao cheiro,

o odor do alho, da cebola, do aniz se revela nelle — Seit gosto
é adocicado e agradavel * variundo, porem, conforme o genero de
alimenta ção — A densidade oscilla desde J . í >20sií até 1.040,9 con-
forme a espeeie, tendo chegado á ultima cifra apenas o leite da
ovelha. Uma ou duas gottas depostas na unha mi em uma colher*

quando se abandonam n queda , deixam urn lisirAo que ê tanto
mais grosso e tenaz qua TI to íõr mais denso o leî i e. Sua tempe-
ratura é variavel segando foi mugido ha instantes apenas ou
horas passadas, A presenta -se ordinariamente, como todos sabem*

sob a ftírma liquida, rans subrnettido a processos convenientes é
possí vel condensai -o*

Taes sfto an noções que sobre o leite nos fornece o emprego
immédiato de nossos sentidos Armemo-nos, porém, de um mi -
croscópio e disponham >s as cousas convenientemente*

Em uma gottinhu de leite e sobrenada rido no líquido encon -
traremos uma quantidade prodigiosa de globalos esphertcos, lisos,
ora transparentes, ora orlados de negro, phenomeno que sem
duvida depende da refmcçAn da Inz, apresentando 0,001 0,003
0,003 mm. de diâ metro. Estes silo os glufeulos de manteiga, de cuja
qualidade e quantidadedepende a excellenoin do producto e de caja
abnndancia résulta a sua opacidade mais ou menos carregada.
Elles são distribu ídos em globulus, globulus médios o globulinos
segundo seu diâmetro é Qÿl)03, uj)02 ou 0,001 rant. Xo campo do
microscopio póde-se ainda divisar outros corpos, como sejam ca-
dáveres de êpithelio, globnlos de pus, cellulas sanguí neas, acci-
dentes estes que devem despertar suspeitas no espí rito do medico*

porque em um leite bum, são, physiolugîco jantais se encontra-
rão outros maternes que não sejam pun >s globulus rie leite. Bates,

que nonua!mente ilnetuum livres no seio do liquido aquoso coor-
denados uns junto dos outros como uma enfiada de contas, po -
dem contrahir adhereacias n presentando-se coma pe pienqS novellas
aqui e «U esparsos, graças a um exsudato glutinoso*

Por est* rápido exposto se pdde concluir perbd ía analogia
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entre o leite e o sangue, * * Aquelle póde ser considerado como
um primeiro estado deste fluido ( sangue ) como uma espeoie de
sangue ainda imperfeito, a que só falta mais um grao de orga-
nisação paru se tornar legitimo sangue. Experiências curiosas
em que se vé que o leite iujectado nas veias circula com o san -
gue, 8iippre-o até certo p mto e se transforma rapidamente em
fluido sauguineo" provam n exuberância a analogia dos duusprodu *

cfos. As substancias terrosas do leite não dilïerem das do sangue,
o eaeetim é a mesma albumina cujo estado molecular esti mo-
dificado, E a prova fulg traute deste asserto é tereiu -se encontrado
no snngite acido terrien, m items gordurosas em fórmi de gló -
bulos e até easeuni em substancia.

b ) EXAMKCNIMICO DO LICITE. A cliimteademonstrafunilmente
com o papel reaeiivo alcalinidade no licor lácteo. Entretanto, ape-
nas a laetina começa a tranformnr-se em acido láctico por via de
fermentação, a reueçfto será acida. Bem popular é o phenomeno do
apparöcimento do creme ou nata, que é a consequência daacção do
ar sobre o leite em repouso n um vaso. Esta nata é constitu ída
por mu teria graxa e caseina, Submet tida a uma operação mui
simples chamada — bated ura — converte-se em manteiga propria-
mente dita, a mesma que cotivenientemeute misturada com sal
de cosinha è servida á mesa.

Não contente com estes resultados a chi mica trata mais mi-
nuciosameiite o leite e consegue não só isolar corno dosar todos
os seus princí pios constitutivos. Mus au higienista, muito menos
que ao cliimico, apenas incumba conhecer da riqueza nutritiva do
leite e se satisfaz em encontrar uma certa cifra de globules lei-
tosos, no que elle faz consistir o expoente alimentar deste li-
quido.

Os processos chim tens que os hygienistas empregam no ensaio
do leite se referem apenas ,i dosagem do creme, que se faz por
auxilio de diversos instrumentos,, dos quaes os mais com modos
e portáteis sào o lactometro e u laetuscopío. t ) primeiro ô um
tubo proveie dividido em lflfl partes. Depois de se havel-o enchido
de leite deíxa-se em repouso por m2i horas. Ora é sabido que
o leite abandonado á quietude divide-se em duas partes, uma
superior contendo globulos leitosos ou creme, outra inferior con-
stitu ída pelos demais componentes do mesmo. Nada mais fácil
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que stmimnr o unmern tie divisões occupadas pehi columna de
creme. Esta somma representa a porcentagem de globalem. 0 leite
da jumen tu , por exemplo, ensaiado 110 luctometro dá apenas 1
ou 2 por cento de creme, o pois um leite pobre ; o da vacca
fornece 10, líí e até 20 conforme o passadio, é um leite abuu-
duntemeute alimentar.

O lactoscopio é um tubo ocular composto de um systema
de tubos concêntricos, munidos todos de uma lente plana e atar-
rnchados uns sobre os outros. Estas lentes podem ser afastadas
ou apprnximadns at é contacto perfeito por meio de um parafuso.
Numeros inseri ptos junto indicam sen condiego. No espaço com -
prehendido entre as duas lentes deita-se o leite que se quer en-
saiar e colloca-se a lmj0 de distancia uma vela acccsa. Interposto
o instrumento assim carregado entie o olho do eiisa íador
chamma dit vela. lUíUTaeliu-se devagarinho uni tubo sobre o outro
até começar a despontar a luz. Pára-se agora a manobra para
se 1er a relação da divisão com
encontrado nos avalia a espessura da camada que representa a
abundância de creme.

Deve-se repetir algumas vezes a mesma operação o se for
sempre igual a cifra lida é que se tem practicado um bom exame.

Como é fácil se reconhecer, estes instrumentos não tios for-
necem dados exurtos mas muito approxí rnados da verdade.

Ha ainda outros instrumentos cuja descripçfio e manejo mais
ou menos con p!irados, bem que fornecendo indicações mais se-
guras, nos inhibem de aqui consignai -as senão pelos seus no-
mes: Butyrometro de Leconte, o saccharimetro de Solei ), o lacto-
butyrometro de Marchand, o tubo graduado de Gay-Lussac. Todos
est » -s insmim - mros se acham figurados e descriptor nus bons li-
vros, que se omipãm desta mesmo nosso thema.

Pur mais aperfeiçoados, porém, que .sujam laes instrumentos,
nada nos respondem quanto aos demais princí pios que constituem
o leite. Daqui a necessidade de se recorrer a outro expediente,
como seja o processo de Vernois e Becquerel, o do Régnault, etc.

Com tudo por mais bem dirigida que seja uma operação chi -
mica «obre o licor lácteo, por mais seguros e exaelos que sejam
os resultados, nunca pude o practico hear de todo tranquillo
emquanto não alliar ã sua chimica o microscopio* Na verdade

a

flecha indicadora. O numero
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este instrumento nos revela rainudencías sobre as quaes é muda
a mais sabia clumica. Queremos fallur dos globulos de sangue e
de pus, de eel î ulns epitheliaes desseocados, dos esporos cie co-
gumelos. E, entretanto, deve ser rejeitado hi limine um leite
que contiver taes princípios, que traduzirão sempre uma alteração
qualquer no tecido da glândula.

Pura lembrança aqui damos um

DlAC'iN'OSTICO DIFFERENCIAL ENTRE OS KLOM’LOS

DK PVà
tnMvHmetito constant»
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nlo dignité
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A acçào do are do calor decompõe o leite. Pelo que quando
quer transportubo a distancia lançasse mão de um meio que

o mantenha em temperatura baixa, como seja o gelo. ET o que
lioje se faz para o transporte do optimo leite mineiro para esta
Cidade.

se

Grande parte do que nAduzimosB) Dü LEITE DA MULHER.
com relação ao leite em geral tem toda applicação neste caso.
Mas é preciso quiçá preceder com mais cautela e attenção, por-
que este é o indivíduo zoologico em que mais varia o leite. Effe-
ctivamente as variadíssimas condições socíaes em que se encon-
tram as mulheres, sua alimentação tão diversa, hábitos, inclina-
ções, quantas pequenas causas que mais parecem caprichos, são
capazes de imprimir modificações no liquido que estudamos* A

depois da refeição, durante o bom ou
em muitíssimas iu-todo o momento antes ou

nmo humor, no passeio, no descanço, emíhn,
significantes circuinstuncias elle se nos apresenta com tal ou tal
feição* Keyset prova isto ã exuberâ ncia s6 com as quatro se
guintes sessões de analyse quantitativa de manteiga por elle
feitas em 100 partes de leite de uma mulher de 27 aimos ;

Depois de dar de íuaimnarAntes de dar de mammar
1,92,0
1,13,5
7,43,9
7,03,3



33
grandes differents determinadas pnr nina êtrearaatancia apparen-
temen te insign î tican h\

Seus caracteres pliysieos são pela múr parte os qoe já conhe-
cemos dus passadas ï inhns. Apenas nolumos que yegando sua
densidade. que vüHti desde It0B3 nté MtâO, se divide o leite
feminil ein très espmes.

Coîî'i effetto, Peligot demonstrou que o leïÉ e tomate Ian to
menos denso, mais soroso, quanto mais tempo elle se demora
Jin munium. Esta conclusão nos fornece nui expediente practico
paru dim ï nui ip o poder imtriiivo de urn leite, que cansa indiges-
t ões m n ium;a : e deixaho fir:ir pu* nmilo tempo na glandula
antes de administ-ral-o*‘-1 P '1 " ’ . ..

A nntu do leite feminil v mu ï to pouco espessa e de diffieil
formação devido sem duvida a maior proporção de agua e menor
de matérias graxas*

Oolr'ora se julgava de um leite feminil de uma maneira que
hoje L* vantajosamente substituída* Assim 10 ou 15 gottas lan-
çada n* am copo conteúdo agua d ísiUJada ou eristallina, si se
despersavam nem limito rapida nem muito vagarosamente? davam
testemunho du bondade du producto. A transparência e veloci -
dade cum que elle corte, sendo uma gotfcu depositada na unha, era
prova de sua bflft qualidade. Costa mavom também encher com o
líquido um CO]JO e colíocál-o em iugar bem exposto ao sol para
no outro dia pela manha examinar o coagulo ou pellicula e daht
concluir sua riqueza. Em um copo contendo víf í .o { oitava parte
de um cotylo ) ye laure certa porção de coalho. Depois de mala-
xitdo o contendo ô abandonada a mistura ato qae a coagulação
esteja completa. Observar-se-á então se ha uma m 3 ou qmil media
de elementos solides e líquidos.

Todas estas pressas nns dão nu-provas de quo fal íamos â
julgaremos aiitorisiidus a empregnbas

da chimira. Nós; que nos

is

ÇÕes inuito meettas o rios

falta absoluta do mícroscopioem
estudos an£eifores conlittnius nestes meios exploratory^ ainda aqui
vamos acrescentar alguma cousa*

exame physico
enumeração (los glóbulos primeiro usado por Bouchât

Procede se deste modo ;

Toma-se uma

Queremos significai a applioa-
di> leite pelo merhodoção do microscópio uo

chamado

gotta medida com o conta-got tas de Limousin
s. u.— 4

4 4
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que se deita em HK* gottas de agua distiüada ou melhor salgada ao
centesimo. Esta adição do sal tem por fim obter-se um liquido
a 1.030 de densidade facilitando a elevação dos globalos leitosos*

Vmagotta daquella mistura ao centesímo é levada ao microscopic,
cuja ocular tem um quadrilá tero de l /õ de miilimetro de lado, como
aquelle que serve para contar os globulos sanguíneos* Conta -se o
que se acluv comprebendido no quadrilá tero.

Supponhamos que se conta pela primeira vez 94 globulos
grandes e pequenos, convém mudar a preparação de lagar ^ coutar
de novo. Deve-se fazer assim très cálculos successivos e tomar a
média da somma das très contagens,

Esta média será dividida por 4, porque tendo-se contado em um
quadrilá tero de l /õ de millimetro de lado e encerrando 4 qua-
drados de 1/10 ô preciso tomara quarta parte do numero de globulos
achados que representa os globulos de um dos quatro quadrados
compreliendidos no quadrilá tero completo* Feito isto, multiplica -se
o total por 1.000, cubo deli). Isto é preciso porque a cellula itde
vidro preparada por R ächet ) é a decima parte. Multiplica-se depois
por 100, que é o titulo do liquido que está ao centesimo.1’

Eis os resultados a que chegou aqitelle experimentador em
158 amas*

os globulos foram de5 vezes 400.000
000.000
800.000

200 a
400 ”
600 41

800 ' * 1,000.000

1 *14
5120

î tM24
n 1 ” 2.000.000

2 ” 4,000.000
4 ” 5.000.ooo

Tomando a média destas observações temos 1.571.111 de glo-
bulos por niillimetro cubico.

Convém notar a idade da mulher, a do leite, contar os globu*

linos a parte e da somma tomar o terço, porque póde-se dizer que
ties globnlinos são precisos para perfazerem um globulo.

A chiniiea se porta com este leite como vimos supra. Elle é
alcalino, pois que reduz a azul o papel de turnesol enrubeçido por
um acido. Tîâo se deve, porém, applicar o papel reactivo immedia-
mente sobre o bico do peito sem outro cuidado, pois que ó possível
que alguma gotta de leite ahi ficando dé por fermentação acido

1 *no
ï ?* *27

i %2
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láctico e ter-se-á um engano* Um ponco da saliva infantil
tenha adherido ao mammeláo pdde dar o mesmo resultado.

Tem aipi inteira nppíícação analytica aqueUes instrumentos
qne já desorevemoí, e puiu manejo dos mesmos por mãos há beis
pd le-ae em synthèse dizer que u leite da mulher contêm 3/100 de
manteiga.

que

Acontece ás vezes qrM a secreção lactea não se fazem tempo
preciso ou qm; diminua n p mio de se. tornar insignificante. Contra
este accidente que muito embaraçaria aquém alieila uma criança
emprega-se d iversos agentes, que surtem o desejado effeito.
Estes agentes silo conhecidos sob o nome de— galactogenos.
cataplasmas de folhas de rícino, ptiupineila, etc., extcniamen te ;
intui*na niante, as sementes de unis, de funcho em pó. Foi pro:*
posta a elect mação das mammas feita por excitadores hú midos
com a machina de Cfcaiffe e Loiseaiu 0 resultado correspondeu d ex-
pectation dos experimentadores» que todès obtiveram um leite mais
on menos abundante. O meio porëm, que nos parece mais natural e
simples é n sucção aturada e repetida praticada pela própria criança.
Como resultado destapojatara forçada contaiu-se factos estrondosos,

As

que a n ão ser o enteriodequem os refere pareceriam antes anedoctas.
Para deixar de citar exemplos basta referir que em 1742 Schacher
publicou um livro tendo por titulo:— Defacte üiroriinieimrginum.

C Do UOEOSTKO. Muito antes de vir ao mondo o producto da
gestação* si se tomar o seio a mão cheia e produzir uma pressão me-
thod!ca, pelo mammelàu gottejará um liquido viscoso, amareilado.
E* o colostro vulgarniente aoru, uguadilhu , o qual contém mui
poucos globules leí tnsos, pequenos, mal formados « um certo nu -
mero de corpos granulosos peculiaresa este liquido ; contém pouco
caseum, mas em compensação encerra albumina* Osucidusnão >
Coagalam, mas o calor Limitas vezes o faz.

O colostro a que não se páde dar plennmente o nome deleite,
pois que ^ste licor é essenciitlmcnte nutritivo, é ura flu ído maia
propriamente destinado a opemrcomo brando purgativo, que como
alimento* Não lhe recusaríamos ht tolo tal funução por causa da
presença de globulus leitosos, que em certos colostros são m u i t o
abundantes ; mas seu fim é antes promover a expulsão do me onio.
o qual, .entretanto, ás vezes não dispensa a intervenção do medico*

Os caracteres do colostro vão desapparecendo paul« tínamente do
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products mammario de modo que. vinte uu trinta dias depois do
parto, anu regra terão sumido totiümenCe*

A maneira de sebreção deste fluído noá presta excellentes dados
para julgarmos dus lutaras condições lactogenas da uma mulher,
porquanto o orgâo que produz um produz tanibem o outro, o leite.

Deste conceito tirou Donné razão para comprehended em très
catliegorias as mulheres no tocante a futura abundaucin de leite,

íía primeira cathegorin, estão clussiflcadas aqiieUus de que em qual-
quer época da gestação em que se faao exame apenas se obtém,
apesar da mais cautelosa pressão, uma ou uma e meia gotta de
um colostro muito pouco abundante ; na segunda estão as que
secretam um colostro abundante, raus aquoso, muito fluido, e nào
t + apresentando estrias de matéria amarella, espessa e viscosa11 ; nu
terceira, emtim, se acliam aquellas que no oitavo mez* por exem-
plo, offereeem ntna secreção abundante, fornecendo facilmente
muitas gottas carregadas fleuma matéria amarella mais ou menos
espessa contrastando por sua consistência e cor com o reato do
liquido*

Do exposto é fneî l concluir sobre cada catkqgoria : as mulhe -
res da primeira serie apresentarão leite em pequena quantidade,
pobre e não nutriente ;as da segunda terão leite maïs ou menos
abundante, mas sempre pobre, aguado e pouco substancial ; as da
terceira fornecerão um liquido em tudo excellente*

Estas conclusões são de grande momento para se decidir com
quasi certesa da atnammentação que uma mulher se propõe a fazer.
Uma mâidftsrtaprimeira eathegoria * quanto alleitíimento, jamais
será boa ama de seu filho ; tein de renunciar este mister em favor
de outra, que já se páde ir pondo de mão para quando nascer a
rmnça.

Cumpre agora sobreavisaro medico inexperiente,quando houver
de applicar estes princí pios, de que n simplesapposição da mão fria,

a impressão moral de uma mfti extremosa que vae ser examinada
para ter uma sentença, poderia mascarar a verdade* E’ preciso [ pro -
ceder aqui, corno sempre* com inteira opportun!dade*

A persistência dos elementos do colostro no leite além do ptnso
razoavel de vlttte a trinta dm constitue na mor parte dos casos
uma alteração mórbida laquelle liquido, que o torna tão prejudicial
e rejeitavel como se fôra sangue onpnz que estivesse de mistura.
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exame medico0 microscopic os diagnostica perfeitamente e uni

attenta e minucioso descobrirá uma affecçáo, que dá esse resul -
iadu* Na criança alleitada por tal liquido não tardarão os effeitos
da athrepsiíi de Parrot *

Artigo II
j l ,° Da amaminentaçào maternal

Em datas que longe vào hygtenista ulgiim se lembraria de
ora se faz, porque

costume então, salubérrimo sem duvida, entre todas mais o
nlleitarem ellas próprias seus filhos* A uma e a mam madeira não
foram conhecidas díismãísde outr'orasenão em casos curiosamenie
excepcionaes* Mas com o correr incessante dos tempos, o luxo, a
vaidade e diremos mesmo um cerro sentimento leviano e censurável
a qtie os franceses chamam — coqueterie^ — de todo indigno e inferior
a honrosa missão de mãl de fam í lia , coliibem certas mulheres
de continuarem a ser mãis e, temos observado com Corre que
41 ö aó nu Europa e nos palzes de costumas anato ff os (como na
America) que se vê grande numero de mulheres aliás sãs e vi -
gorosas contiar o cuidado de sens filhos a amis mercenaries on
recorrer a certos modos de aHei tarnento artificial, ora por eri *

geneias soci&es
precisamente derivados de uma civil isação muito requintada. M

Com effeito quanto mais civílisado è uni povo, quanto melhores
meios de progresso* quanto mais culta e judiciosa é sua hygiene
maior numero de mais recusa alleitar. í hira dar um só exemplo
ahi tendes a Franca . SãO admirareis os magos de moral hygienica ,
que os hygieuistaa lavram em seus livros chamando as mãis ao
seu dever, mas
os theatres, os passeios, em que sob pesadas e pomposas vestes
6 mister ostentar formas arredondadas, contornos lisos* seios opu-
lentos, edr fresca, lábios de coral , olhos de fogo e nâo sabemos
que mais phantasms de poeta, são cousas muito mais agradareis
que o aflanoso officio de pensar um fedelho* para o que ê pre-
ciso passar noutes em claro, offeree*«? a mamma, faser a l í mpesa
corporal. Emtini é melhor ser uma coquette de grande roda que

disent ir esta épigraphe com a cautela com que
era

particulares ora por sentimentos inconfessáveis

vox ciamaiï tis in deserto. E1 que os bailes,» m m
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uma nxài*de familia exemplar. Triste conclusão, por certo, da qual
para o futuro se envergonhariam amargamenfce quando, depois
que a velhice vier com o seu cortejo de rugas e rabugens subs-
tituir o viço juvenil, em Iogar do amparo moral e protecçáo social
de seus iilhos feitos homens e quiçá generosos cavalheiros, en-
contrarem uma satyra em cada baile, um epigramma em cada
thentro, um sarcasmo em cada passeio, apostrophes que lhes fui -
larrio linguagem bem diversa da ouvida em outro tempo. E' a
naturesa, cujas leis foram tão cruelmente espesinhadas, que se
vinga a si própria 1

Por outro lado e por um excesso opposto mais ha que querem
a todo custo aliei rar sens filhos. Estas nAo admittem a possibilidade
de um obice que as prive de os educar, tornando-se necessário lutas
custosas para as fazer com prellender a exeepção. Algumas ven -
cidas pela
momento dado, impellidas por força invicta
de amor maternal, arrebatam o filhinho das mãos da ama e con-
tentam -se com offereesr-lhe um seio exhausto, como diz Parrot,
mas de onde lhe provem pelo contacto dos lábios filiaes a plena
satisfação de seus desejos.

Estes excessos, apesar de ser tarefa difRcil, devem ser co-
liibidos ou moderados e ao hygienista compete traçar a norma de
conducta das màis ao educarem seus íilhinhos, E' o que vamos
fazer segundo nossas forças.

evidencia do perigo promettem conter-se, mas em um
que traduz o excesso

A amammentaçãí» feita pela propria mài é preferível a qual-
quer outra maneira de alleitainento. J. J. Rousseau não admittia de
modo algum que a criança fosse educada por pessoa estranha , O pra -
zer especial, a expressão luminosa e nobre orgulho que reveste
o semblante de nmn mãe quando tem seu filho preso ao seio,
sào optimos e eloquentes garantes da boa vontade com que ê
transmittido aquelle leite. "Blla conversa com o pequeno, diz Bro-
cha rd, e por esta linguagem mu la e amorosa excita e desenvolve
sua intelligeneiu... Um dos seios está coilocado na região precordial
afim de que a mai nau possa dar de mammar a seu lilho sem aper*

tal-o contra o coraçãoc sern ensinar-lhe, sorrindo, a conhecel-a e
amai-a.M Uma ama por mais carinhosa e affeiçoada nunca será
capaz de executar o mesmo officio com a mesma expressão. Basta
lembrar que esta v mercenária, sua recompensa não são os sor-
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risos e innocentes gracinhas da criança, é o dinheiro contado e
entregue.

Tie enrolta com o leite administrado pelo seio umtetrial uma
criança bpbe também ns semelhanças muraes de sua mai e é certa-
menteexprimindo esta mesma idea, com muito mais energia e es-
pirito, que o pranteado escriptorbrazileiro, o Sr. J . Alencar, na
sua Iracemo, põe na bocca de Cfltihy, faiIflUdo do reeem nascido,
ti ï ho da indiana Elle chupou tua aima,

brasílica — fiiho se d îz
aima. Esses laços enfla veZ mais estreitos são mesmo de
venieneia moral para as famílias, que em cada membro devem
fer um representante social legitimo.

Para mais regulamente estudarmos este titulo o subdividira
mos em: a — condições inhérentes á mãe, que a privam de ah
leitar seu filho* b — Condições inhérentes ao filho que o impedem
de ser alleitado por sua mâf\

a) Apesar du melhor vontnde, como já dissemos, nem todas
íIS mães devem alleitar. Felizmente além de ser esta a exeepção
mesmo as exceptuados, bem que não transmit turn sen leite,

podem, todavia , muito influir na educação da criança,
speccíonando directamente a condneta da sua substituta, já se
incumbindo elln prupria de muita cousu, que lhe dá pleno di-
reito ao futuro amor e gratidão daquelln.

Uma mäe, em que se receiam as manifestações de um vicio escro-
phuloso, tuberculoso, canceroso, dartroso, não deve de modo algum
alieitur, porque seria addicionar mais probabilidades mórbidas a
quem já as tem por herança* A amanunentação é uma fonte du
esgotamento e, portanto, faria mal ã própria paciente, a quem
nquellea vícios diatkesicos já fazem definhar insensivelmente.

As mulheres mãis nimiamente nervosas, coléricas, taciturnas,
as que não podem dominar o império das paixões deprimentes
fariam melhor escolhendo uma uma de camuter opposto, porque
sabemos que os infantes copiam o moral de seus progenitores.
Por este meio se alteraria seu carácter provavelmente semelhante

* -

ao materno, administrando-lhe uma seiva differente.
As mães de uma compleição fraca, adoentada, devem abster-

se de aliei tor. Todavia* mulheres ha nestas condições que, cum*

Goui effeito em lingua
pitanga, isto 6, píter chupar anaa—

con-

¥ * m

ju m -
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prindo sua missào de uma maneira razoavel e intelligente, apre-
sentam bellas crianças que causam inveja.

AJgumas mulheres são achacadas a inflam mações, a fendus
Apezar dos meios mecânicos e tliera -

uconselham para obviar estes males, nos parece
a mmamentalem ou fazerem. -no com nuiximo

e excoriações nos seios,

peuticos, que se
mais prudente nàc
cuidado. Em todo o caso, para evitar qualquer accidente mais
prejudicial, é indispensável a visita do medico. Qualquer nffecçâu
aguda e particularmente as febris pura nds contituem uma isem -
pçâo. Mas ohjectar se-nos-á : Se uma mulher em pleno curso de

allei ta men to fôr atacada de uma dessas moléstias, que se
lazer de seu leire, que não póde impunemeute ser conservado
na glandula í Observaríamos que ordinariamente na explosão de
lima moléstia aguda as secreções especiaes diminuem ou porque
são como que tomadas de susto pela conflagração do organismo
ou porque baixa a cifra da receita por anorexia do enfermo.
No caso de se desmentir esta observação aconselharíamos esvasiar

um

a mamma por qualquer meio, como pelas pressões methodicas
e moderadas ou em ultimo recurso pelo emprego da mummadeira
de bomba.

b ) Quanto a criança, pode cila por si apresentar inconve -
nientes que arredam na dos peitos maternos. Si se trata de
uma criança viel ima de fraqueza congenial e á qual é mister
dar logo alimento, deve ser entregue aos cuidados de unia ama
até que se apresente com abunda tu. ia o leite materno, que por
unia circurustnncia imprevista e incognita não se secretou em
tempo. Uni vicio de conformação, como seja o labio leporino, a
bifidez do véo palatino, a syphilis hereditaria, desde que pareça
não ter ainda infectado a tnãe, o tétano trismatico, impõem amam*

mentação artificial e serin, por grande concessão, nesta conjun-
ctnra tolerado o uso da colher como meio de transmissão de
leite.

Tal não é porém, o conceito do nosso respeitável e venerando
mestre, o Sr, Dr. Lopo Diniz, cuja sabia opinião fomos ouvir
relativamente a syphilis hereditaria. Este excellente pratico acre-
dita que uma criança syphüisada deve amammentor-se ií custa do
leite materno, e argumenta estribado na poderosa alavanca da
refractariednde. Se uma mulher, que trouxe no seu ventre por
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qdill i tico reconhoeMo,t îiuto tempo um fviiclu* uajo progenitor ó s)

a présenta sî ir ;isil nlgum tlfi mal cunmmnicarlo on pela coha -
hifiiçao ou pela gtîStnçào, cssa mit Hier ô
pèile amummentui\ K para rimlinnur
J l f ï ï i i 'D S d û t# F i n i r a s d < î S(*T por JlÙS

unm criança, oui que diagnosticou urn copysa syphtlUi'iSQ congé-
nito. Estavam présentes mãe e pm\ Aquel ïa semlo examinada não
apimentou signal algum de .syphilis; * jsfe era fditramente syplil-
litico. Mus I îOSSî I mestre longe de, como Caria Parrot, aconselhar

aau
refracturia á infecçâo»

àiia opinião referiu-fios que
corisilHiulo lïic foi apresentada

alkilar esia criiinça pur mH ni fôrma, pretendeu tirar partido du
situação consentindo que esta mím alleitasse elia propria sen infelk
tUhinho, porque a considera refrnctuihu Prescreveu -lhe indiuvio
ile potássio e, depois do haver esclarecido ao pai sna situação,
aconselhou*o u medicar se em regm*

Que oppôrao inconcusso argumento da Tefitictlll iedude movido
pelo notável derma tologtslu citado, que prova ter nolle toda a
confiança , nroiiftelhoiulo aquillo mesmo que prohíbiría mUtti tiao

menos cedendo, autoridade, Parrot í .. . que oppfir í Credito* credito
apenas de bom discipníoT

Tí mmlo estes casos, que cm summa mio suo mniro communs»
todas ns mulheres podem todeveni alleitav* Mnsnuoo farão irreírn*

l;ir o indtstinctamenie
K' assim que devem fixar ns horns da refeição paru as crianças

e não se afTas íaj'delias sen fut por força maior. Durante o dia basta
dar-sedhcê n seio <!e 2 em 2 horas. :i noite dims on très vezes
apenas. E* possível que nas primeiras noites eilas se mostrem rebel-
des e impertinentes ; mas desde que se tem certificado que uadu
tföffreni, convém resistir lhes munindo se de pnríencin e sangue írín.
Tudo se roitsegue com perseverança.

Xíida é mais custoso a uma mâeextremosa que dominar o
excesso de seu amor maternal» que as fazem sotfrer profundos
cheques coin qualquer accidente pur mais insignificante, Suçy di*-
lingue nas màes duns espeeies de amor : um o amor de instincto, o
outro o nmor de razão. O primeiro atmen fallu e, conforme sua
opinião, nia tem grande mérita, por elle tntut mãe a ma seu filho
como ama a si propria ; o segundo» com suns nppurencias severas ó
cem vezes mais meritorlo, por elle uma mãi comprime snas pró-
prias emoções para não despertai1 as de seu filho, a vaidade não

S. Lr ,

fist uiothfS ia yebtts*

ti

*
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tem parte alguma neste sentimento. Bstu u o pteirol que deve i l l u -
minai' sempre seus netos.

Os sentimentos tumultuosos exercem péssima aseendenriu sobre
o systema nervoso materno, dando em con jequenein graves alterações
para o lado da secreção Jaoteu. E\ pois. mister que certo peso phi-
lo&opliico reja todos os seus raciocí nios, ejLsinaudodh« a não PXU -
gerar cousa alguma, a veras circumstíuicias pela fuce roal*

Das disctissuesj que tem havido rela í ivameute an momento em
que pela primeira vez deve uum mâe offereeer deiimiiumir ao recetn -
nascido, resulta que islo póde-se fazer logo qimsLln tenha repousado
das fadigas du parlo. Aex îgmicia do proprio înfaute mainfestada
pelo ehôro e inquietação demiucia a hora mais acertada. Além do
que, a necessidade de evacuar 03 intestinos da carga defendido não
comportaria grande delonga, e ja sabemos que ê o colos (TO O

ificiun hido desta purgação. No fim de 8 IL 10 bonis de descanço põd
de^se, pois, dard lie o peî io.

Des^e que uma mulher mãe preve e por conselho de seu medico
S convence de que é capaz de amnmmentar seus filhos, deve come-
çar rt fazei '0 pelo sen primogénito. Temos neste preceito duas
intenções, uma moral toda em beneficio da fa milia , a nutra utiio
tarja em beneficio da mulher. Nos explicamos. 1/ K1 idea corrente
que as mães amam mais os ti thos por dias allcitados que OH criados
em peitos alheios. >Jas em família tal deve não acontecer e se
quereis a pe£ttirbação no lar levai a convicção ao espirito do pre-
judicado.
cost umam ser atacadas de enliens uterinas, que, sendo pouco dolo-
rosas no primeiro parto, nos subsequentes tonjam -.se di í lie í hiientH
.supportaveK A observação conclue qne estas roliças diminuem pro-
gressLyamente quando os prodnctos dos respectívos pari 09 SãO

umammontados aos seiosde qnem os gerou. Para explicar este facto
curioso poderiamos hás aliadir a nma derivação salutar para o
apparelho mamma rio produzida pelos esforços de sucção, pela
regularidade dn secreção e da excreção glandulares, enufrm, pelo
quasi constante eretliisuio NERVOMO desta região ? FJ faéio liquido
que as metrites, asmetro?peritonites são alguma cousa mais benig-
nas emqaauto uma mulher alieita.

As m ães primiparas tem ordinária mente o manimelão achatado
e :i10 depresso,de forma que difficulté a appreliensüodesteappendice

As mulheres r*cem-paridus e maxime us primiparasy n
^ •
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pelos lábios du rerem-nascido. K' mu iMvilu que résulta du pessîmo
habito dos espartilhos muita atacados. Os esforços de sucção exer-

o medico.
Entretanto. ciisos ba

eïdos por passons insuspeitas, como o marido, a mãe,
seriam sufficientes para fazebo proetniuar,
em que é necessá rio u emprego de mn pequeno appareil to cylind riet »
de madeira que se adapta sut tiKuiinHilo, Esforms aspïratorios
sobre n parte saliente di * dito instrumento trazem para fóra o
mammelüo. ( ï tira-manimêlaode Mathieu, u raxinibo de vidro de À.
Paré, que pi " le set enipragado pela própria i>acionle, bastam para
este fim-, O que cumpre mio esquecer é que estas tentativas devem
fier praticadas tampos antes do nascfenemo dn criança.

Ártigo III
S I>a ammanientação por* melo da ama

Tu ijLirn[iif lltirvribte iinmrK .Eiulâ nmrn,
,Kli - rt ínihs morit. n* íainjim. Cfljett, ílí ili*lr ,

VirmiLio.

Desde que pur via de algumas
nma mulher não jainanimentar seu
immédiata entregai o nos cuidados de onrrn * qne lhe faça as
vezes e que se chama — ama de leite.

Cumo porém, é hem clarn. csia ama não dew ser escolliida
imlEstimita u nçt aludamelite-, mais depois de maduro e attencioso
exame de «ceordo com os rá pidos preceitos, que aqui instituire-
mos. Ora, rouio nfio é em alguns momentos que SIJ ptíde firmar
jni/o Subie tal ponto, segue se que dm * - ilides do parto dçve
ser apresentada a prova aqtltdUi q úfe se juupúH servir de ume. De
outra modo correr seuni o risefj de se contractai1 quem nas pri*

meiiiís ]mnis nii mesmo dias apresenla -se quite» com todas as
exigenri; i > hygienical pant desmentir-se sutemiiemenie depois*

No exume de mua ama devemos attental-a sobre très as-
pecto -1 — q i m u f o a salide o estado gemi ; B— quanto ás qua-
lidades do seu leito, ( t — , tiinlim, quanto aos seus orgâos de
lactação. Esta u l t i m a lettra não nos mereceria tanta import mcia
como ;ts duas primeiras*

A — 0 primeiro predicado, qne em uma ama nos chamará
a aUençãu, 0 o seu aspecto physieu.

razões que ja apontamos
filho, é de necessidade
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E' intuitivo que uma mulher forte, robusta, nma mulh ^ r

na qual a chamada — energia viral — . que OJJTIMAMENTE se tra -
il«2 pela regularidade e abnndnncia das secreções e excreções
se exerce (1© modo pujante e esforçado, desempenhará melhor
seu officio que outra debil, franzina, enxertada de vi rios orgâ-
nicos taes quaés a tuberculose, a escrophulose. Verdade seja que
algumas mulheres fracas podem ser excellentes amas e, cum

filhos legí timos, se ellns os tem, polem disso dar
é a regra ; respeitamos n exeepçâo

efTeito, seus
testemunho - Mas esta não
e aconselhamos que seja ella uEiIléaun.

Seguir-se-á um accorado exame interrogatória sobra os seus
antecedentes irtdividuaes e hereditários á pista de uma moléstia,
que tendo sido adqiïeiïda por elln propria ou transmit tida pelos
progenitores a exima da funcção de ama, A verificação pela
inspeção d î recta das partes orienta o medico sobre a presença
de syphilis, que ordinariamente deixa pegadas nos urgaos geni -

taes, de uma dermatose. Muitas se furtam á esta precaução, mas
com quanta maior sollicitude dias a evitam tanto maior suspeita
no espirito do pratico deve-se incutir,

Verilieur-se ia ainda a maneira por que nella se exercem as
principies funcções physiológicas como a dtgeatâo, a defecayão,
a urinayào e sobretudo a menstrunção. Esta sendo irregular «
pouco abundante augura uma secreção láctea da mesma «specie,
a inversa presagîa u inverso,

Ë" quasi ocioso premunir o medico de que muitas levadas
pela necessidade do emprego ou pdo vexame tie hccasião faltam
n verdade. Então é mister asar de alguma artimanha para sor-
prebendei$13 nu sua inverdade ou procurar um momento em

ausência de testemunhas lhes de liberdade ampla,

tudo isto mais ganham maneiras insinuantes e del íca-que a
Em

das que o tom severo e senhoril do juiz,

todavia, significar que leves perturbações
dessus fmicções sejam motivo sufficient« para arredar urna mu -
lher do trabalho de ainn. Algumas, por exemplo, tem conslipa-
ções duradoura» e, comtuclo, gozam du mais florente saude, além de

purgativo brando administrado do qnarnlo em vez

N ão queremos,

re-que um
duzhria tudu a bom caminho.

li — Jã nos definimos quanto tis qualidades, qji*- se exige

existirem no lei te para que «lie seja considerado bom e admi-
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niatrado com proveito. Resta apenas subraetter a prova o leite
da mulher, que vai alleitur um filho alheio e de aceordo com
os princí pios expostos concluir. Entretanto, se alguma concessão
se deve fazer quando se ensaia o leite maternal, porque ga-
nha-se com a procedência o que se perde na qualidade,
fazer não se póde ao examinai' -se o
exigimos as fianças combinadas da physiea e da chimica. Este
exume é tanto mais preciso quanto é possí vel melhorar o pro-
dueto, cultivando a arvore que o fornece com outra seiva,

Relativnmente ;L quantidade de leite que deve fornecer uma
ama, nada .se pvíde dizer de absoluto, porque isto depende das
necessidades fie cada criança* Quando, porem, acompanhando a
marcha da ainainmentaçÃo, se observa que edaestá tninquilla, que
sua saude ô boa, qne 11A0 mostra muita avidez quando se 1he offe-
reee o peito, é de pmsiimir-.se que a ama tio* agrada. O melhor
methudo. porém, de reconhecimento é sem duvivia o das pesa-
gens, sobre o que fizemos uni artigo uo Oap. L* atteadendo a
importância do assumpto, e para la enviamos o leitor.

C — “ (>« seios, volumosos, bastante firmes, mas macios e
sem dureza alguma, «levem ser inoveis sobre o peito* Uma vas-
calarisação superficial abundante será a prova de sua actividade
functional. Pela upalpação se descobrirá, run tecido glandular

gordura. A aureola deve ter uma ròr car -
o mamelão uJlongudo, um pouco mais volumoso na ex-

em ereeçào sem
ser muito sensível, deve ser coberto de utn tegumento bastante
endurecido para pol-o ao abrigo das fendas e erozdes. Compri-
mindo o bico do seio deve jorrar facilmente, como do bico de
regador, um esguicho de leite. " Eis romo Parrot descreve os
seios de uma nmiu

De accordo com a forma a mamma se distingue em 3 es-
peeies: a hemisplierica, a melhor de todas porque encerra maior
numero de predicados, a piriforme e, emtíin, a chata, espalhada,
pendente, a
cação credito intransigente, pois que o

1idade do producto.
Enunciarias estas ligeiras ideas sobre os très [iontos desi-

gnados pelas respectives let iras, ajuntemos mais que:

o mesmo
leite mercenário. Para este

abundant«* e pouca
regada ;
tremidade de que na base, entrará facilmente

peior das très. Cumpre não prestar a esta classífi-
essencial é a boa qua-
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As multiparas sào preferíveis as primiparas. E’ intuitivo

que estas não tem a pratica e a experienoia que se presume
haver naquellas, aléra de que as qualidades do leite dns mul-
tiparas parecem melhor definidas e assentes,

E’ certo que o l íquido mam mário ganha nuHÎiflcaçoes pur-
tiöalarmente quanto t\ sua piasticidöde íi fdç&o du época do
parto. E1 a isto que se chama idade tld leite, Cum elïeito, sens
caracteres physicos SIJ vào progress!vainen te inudi tirando a pro*

porcàü que o infante cresce em idade. Ora um leite de uma
ama recemqiaridn mio presta paru uma criança pi adiantada
em mezes, porque lhe fali um prmdpiós nutritivos em abun-
danéia proporcional ã despezu oigaaicn, e vice-versa, um leite
vellio uào beneficia um infante tie poucos dia*, porque è in -
digesto, vislo u concentração dos princ í pios biuyrusos. Neste
ultimo caso, em conjunct, ura de absoluta necessidade, alguns
aconselham nd minist rar á mulher ltebid îis dilueutes, como cosi-
mento de cevada e outras.

Se aqtli
ma mmario,
pria ama. Não conviriam oísmiçosde uma moça menor de 18

porque flutes desta época não tem ellas ainda suas fmuv
VÔes modrladas pelo t.ypo physiologíco normal ï não conviriam
serviços de mulher maior de 40,
este sexo e mttxímé puni indiv íduos de
Udsa começam os primeiros laivos d« velhice;

Observamos* todavia , quo neste preceito seria Injusto o ri-
gor. Nus mesmo co.nhmíittos uma in úlhcr que contava jà perto
de 4N ânuos quando vhi-se eui necessidade de amam menta r não
unia SOj mas duas crianças, Dutts minus mais tarde as vimos*
eram dons gimpus rapugnes.

Certo grão de in r. eiligencia é preciso L ;

snsdtnmos questão sobre a idade do producto
não a suscitaremos menos quanto á idade da pro*

nu-
nes

porque depois deste prazo para
iiirnu prolissãn tão afa

iver na ama para que esta
administre betu o seu leite, porque eiu summa não deveWlu se Umi*

t a r a miua espede tiesi tuples -leiteira. Além de prodtrail-ocumpro
da l-o com certo critério e inte&váo de bom resultadu: Maïs que
tudo a estupidez r desageitadu e poderia ser nociva á criança
causando lhe desastres, quedas, violências.

Os bygienisias exigem ainda que as unias tenham ainda vertus
dotes physicos c montes : devem ser beitas, amaveis, dóceis, cor-
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tezes, iiirilos t'sk’s que nlém de dif ïicil de serem eiieoniratios
nes -sas pobres mues de cm préstimo seriam por mu lado para agra-

darem ás $uus alugadoras, por outro para irem insensivelmente
transfundindo nos seus filhos de leite aquelles dotes. K* de
conhecimento banal que uimi criança arremeda em tudo aque] les
que as pensam. Tem * porem, a sua face má esta ex ígencia ï por-
quanto, raro é que uma mulher prendada com taes a ti ran i vos não
seja nimiamente vaidosa r ieipm>rradn [ »elos rirrumstautes, o
que a distrali irá do seu mister.

Qtianto ao cpialilieativo — curiuliosn — coin que se apresentam
nos íuinnncÍofl mulheres mercenárias* 0 depois de muitos dias
de serviço que se pude garantir sua veracidade ; porquanto,
só no preenchimento de sua significação vue hem meio tintado
de hygiene das crianças.

Escolher tuna mulher pela cúr dos cabei los. rumo se pre-
tende na Europa, 0 pratirar um piejuizo que não tem fundamento.
Entre nós pouco ha que escolhei1, caso prevalecesse tal credito,

tem os cabeiloa quasi uniformes e as
«Ventre as africanas, em que

ha sô uma eõi paru todo o corpo. Sent esta pratica um resto
archeologtco dos temperamentos í

Quizeramos ainda não prestar grande attenção á exigência de
bons dentes, mas, mesmo corn pouca reflexão, se conclue que indi-

puru hum exito mi cria ção uma boa
dentes repiesentam grande papel na

quanto mais regulares, mais solidas e
alimentos,

porque as nossas pntririas
amas são em grande patte tiradas

reetamente muito concorre
dentadura. Sabemos que os
physiologiu da nutrição e
sãs furem essas armas tanto melhor divididos serão ns
donde resulta- nuits prompt:! digestão.

Na Europa se conhece fluas classes hem dí stinctas de amas
rela tivamente ao lugar em quo ellas habitam,

ha amas — $ur l h a - , aquellas que residem em
mû" da criança e amas — à bt vuwpnrjia
longe dos vistas <hi mãe, tios

ou mesmo na campanha ,

minante sobre a preferencia a dar-se a uma ou a outra ospeeio*

se a ama de companhia, por se achar ao lado da
é melhor vigiada e mais depress! at tendidos

seus reclamos em favor do muanimentado, em compensação este

Queremos dizer ;

companhia da
aquellas que moram

arrabaldes das grandes cidades
Não é lacil decidir d » * um modo ter-

COT! eíTeito,
mais interessada
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entregue a outra que reside no campo gosn de melholes ares,
tem uma vida mais tranquilla e talvez mesmo receba um leite
mais nutriente* Entre nós, porém, as amas são na sua quasi
totalidade companheiras das mães. Entretanto, nesta cidade, que
imita a Europa no bom e no mão, us vezes se encontra nos
jornaes um annuncio de quem toma um filho para criar. Tendo
de emittir nosso juízo desejáramos que todas as amas sejam de
companhia, salvo o caso em que a hygiene dos — cireumfüfca —
exigir que a criança se tire do meio em que vive sua fam ília ,
desde que esta não a possa acompanhar.

São para nós preferíveis as amas casadas, desde que seus
maridos sejam razoáveis. Vernier tratando deste punto distingue:
si se trata de uma ama de companhia prefere a solteira , pre-
cisamente porque julga encontrar por parte da mãe o corrective
conveniente para seus defeitos ; se, porém, se trata de «ma affas-
tnda opina pela casada.

0 exercício moderado tal qual se faz em um passeio ao ar
livre é de indisjvel conveniência para as mulheres que alleitam,

A Hygiene, qne tanto o recommenda em outras conjecturas,
aqui não faz senão conftrmnho ainda mais. Er esta occasião a
em que maim attenção merece a comiuctu du amu, mui parti-
cularmeute quando com ella se achar a criança, o que deve ser
o caso mais commun). Se essa mulher não é refreada pelos
maia sãos e solidos princí pios demorai, que de aetos por demais
censuráveis imidamente não testemmilumi a innocente creatu-
rinha, em cujo favor apenas protesta unpollutn candidez 'i Seria
para se exigir que esses passeios sejam cuidadosa mente tiscati -
sados pela mats responsável, a mãe legitima.

A alimentação em nada deve se affastar daquellu n que estava
affeita a ama antes de vir para a companhia de sua alugadora.

Pouco importa, preceitua Parrot, que a alimentação seja ani-
mal ou vegetal ; o essencial ê qne esses alimentos sejam bem
digeridos e reparem as perdus, qne a cada instante acarreta a
lactação.
nista é que não se use das comidas muito excitantes, como daquellas
de qne fazem grande parte o alho, n pimenta, u salsa. Xo pas-
sado artigo do Leite vimos como as substancias aromá ticas se en-
contram neste tinido, Somos de aviso que mesmo tís nao acosta-

Comtiulo, se alguma cousa deve prevenir o hygie-
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inAua & se permit ta mua certa dtîse de vjnho* pois qtus ê tie
mnheeîmento popular a importancia deste snrcormnioitinicn. Oaeu
afouso tem dupJa inflneilcifl urim sobre o organismo <în a ma , outrn
sobre o «la criança.

A voila da.s catlmmenias costuma a preuccupnr os hygienistas*
algnns dos qua ^s entrevem nesffi periodo perigos para o amam -
meutado. K ïiindain se mais particulnrmeii î e na alteração quali-
tativa do leite, queaffectundoa composaçfio do colostro torna-se ï nsn -
fficiente para a nutrição, produz cólicas, dinrrhéns, Quer nos
parecer que vae neste conceito algum açodamento e inuî to maior
quando pela simples presença do fluxo ae pretende despedir uma
mulher já ás vezes alfeiçonda; a seu íillio de empréstimo. O cor-
rimento menstrual tem nmn significação phyriologica hangen-
den te : elle deve ser evacuado como o devem quaesquer outras
excreções. Dado o caso de sua retenção teriamo* todos os incon-
venientes de anienonäi&ii 09 quaes influindo desvantajosamente
a principio sobre a mulher repercutiria com segurança ao depois
sobre u criança. Ninguém de calma e de despreconceito preferirá
por certo estes duplos males. Accresce ainda que o período ca-
tbameniã] dum por via de regra 1 res dias, volvidos OS quaes tomam
as cousas á antecedencia* Pouco (\ por conseguinte, entreter a
criança por esse tem pu com outro meio de alimentação. Cotiser *

vundo nos como visitante seutuiella, que a Natureza muito melhor
Uygjtenista que nós processe suas crises costumeiras.

A prenhez na unia ser.i causa dirimente d am unmetttuçSo í
Ksfcii interrogação proposta por Béclard 6 pelo 1neáfiúo assim resol-
vida : < í tuivem uão contructar ama gravida* mas se etla conceber
durante esse mister, ó bom n ão despedtl-a emquanto a criança
passar bem M e Tmida-se na autoridade de Jouberi
nos l h a s ndorçariamos

4 *

de Lamofte e
com a de Trousseau * que baios ivconhecem

que o leite não adquire más qnallâades durante novã evolução ges-
ta t ï va. Observa mais que uma mulher que
situação pouco fivnmvid ptón tornar-se gravida
trnação r-si i interrompida : mus
possível nã o consinta nsupproximações de
exemplos de prenheznâo süo raros,

illustre mestre de physiologia quando, apesar de acreditar que a
condirão da ama é pouco f.woravel á concepção por interrupção das

ti . l\

ulleí ta se ficha ern
pois que a mans-ó conveniente qm* eilu lauto qttanto

seu marido, porque os
Quasi que desconhecemos nõsso

*
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entkamenlus, affirma que não são raros os t xt uqdvs de prunke**

Mas., * ponhamos por nosso turno uma questão cuja discussão seria
Um longo tratado de moral : — Porventura para conversar a vida
d^ utn ser* que ja a pôde continuar gradas u outro meio de nutrição,
será justo retardar, apenas para satisfazer uni requisito liygíenieo,
o grandioso momento em que das travas do nada vai surgir um
novo ente em tudo semelhante ao primeiro e com semelliantes
direitos í Muito desejávamos ouvir nossa sentença da Imcea du
indyto physiologist^ para* contriçto de noa$a audaciosa interro-
gação, nos collocarmos todo de sett lado. Lembramos apenas que
Dujardin refere que Mnrtinnus procurou estabelecer que as relações
sexnaes, longe de prejudicarem á composição do feite, alegram
o espirito das mulheres mantencionas em excellente samle, e Trous*
seau, um dos ma ïs cri terfosos e morigerados enmeteres, declara :
14 As relações conjogaes nao tem inconveniente nlgnm ne?n para
a ama nem para a criança, com a condição de que sejam mu ï to
moderadas ” Ora qual é o resultado provável dessas relações Î
Não é a esterilidade por certo.

Procurando poupar por todos os meios as forças orgânicas
que nas amas tem dupla tensão, uma por sí outra pelo criança,
o somoo deve ser sufficientemeute prolongado e tranquil lo. Isto
se consegue couCorme preceituamos nas anteriores linhas, fui Umdo
doa hábitos que se devem imprimir ao alleitudo. ET ocioso asaig-
nalar quantos males resultariam da insufficiência do aonmo, o
repouso completo das funeções de relação.

S a."
Condição social <1a ama

Não menos at tenção nos reclama que ús passados pontos a
questão que serve de texto a este paragraphe, que não duvi-
damos abrir obedecendo ã sua importância e desculpar-nos-ão
por bondade se alguma vez calando a rtusSo fur passada a pa-
lavra ao coração. O hygieniata além de -ser radonalista deve
também ser humanitária

îso nosso paiz ha amas livres e amas escravas, sendo estas
em muito mais crescido numero que aquellus. N ão ú aqui, bem
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o sabemos* a occasiãu mais azada para nos definirmos sobre

ditas condições, uma das quaes representa em toda a sua nudez
o — droit íht plus fort — t o mais degradante dos princí pios, que
nie^ nio tacitamente invocar-se po^sa entre povos cultas. Desses
deve ser arma favorita a discussão franca, leal, nubre, amparada
apenas pelos vastos hombros da razão e da lógica secundadas
pela voz convincente da sciencia. Essa é arma mais forte que
as laminas pruverbiaes de Toledo, mais coruscante que o gladio
igneo do anjo sentinellíi do Paraisu da lenda bíblica.

Sobre que principio racional se funda a lei da escravidão ?
em que compendio de estranha moral se le o artigo, que au -
ctorisa a iníqua practica d >s nossos desliumanos avoengos. que
nos legaram tão execranda herança í

Esta questão, que tem sido ventilada por todas as facer*, tem
ainda não menor importância quanto á hygiene infantil.

Quasi todas as mulheres brancas usam em Cayenna man-
dar alleitar seus filhos por negras, diz Bajon ; e muito difficil
que o leite destas mulheres, cujos costumes, hábitos, maneira
de viver, exercícios, constituição, temperamentos são tào diffe-
rentes dos nossos, possa ter alguma analogia com o da mãe,
cujo filho vai nutrir. 1 Xo nosso paiz não se passam muito
differentes as cousas. A trist íssima sorte reservada a estas mães

as

i *

pela força as tem baixado tào miseravelmente que em cada es-
espdlio de máos costumes e hábitos

são olLis as que menos respeito guar-
moral, entre ellas a prostituição é mais torpe, os

brio nullos de todo.

crava se pode mirar um
indignos. Effect ï vameute
dam pela
colloquto>

.Mesmo aqHellas.
mais licenciosos. o decoro * *

que appareiiium quando sob as vistas de suas
senhoras uma presença mais comedida , confundem-se quasi sem *

maior numero apenas st* vem distantes. Xos passeios,
vigilância, não raras abando-

nam as pobres criancinhas puni n um canto pouco accessivel á
vista e á luz rommereiareni por palavras e obras com segundos ;
quasi todas esquecendo o nobre papel que então representam
travam unia conversa immoral e indigna, durante a qual concer-
tam e desconcertam planos, cuja realisação seria largo listrão
de lama , que polluiria a candida veste do pequeno anjo familiar.
Xáo poucas demonstram por gestos, palavras e ameaças a má

*

pre rom
em que inelliur podem illudir a

* I
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vontade com q rie se incambem do officio de amas
até a infiiagir castigo
palmadas, empuxões*

Temos receio de affirmer
escrava tein razão de assiru prat Lear. Quem
tyranniea vontade de seu senhor que a obriga
filho legitimo, privai-o de sens cuidados,
samente pelo chão da cozinha ou
velar e tratar da criação de
exercer sobre ella propria
leite a mesma acção que ora seu pai! Quem sabe
pelos impulsos matermies que ella n ão pôde conter,
meditara algum crime que, livrando seu desfortunado filho de
um porvir tiesventuroso, também a délivra uctuahneiite de algum
ííicommudo í

De$ejae.s que as amas sejam amáveis, carinhosas, jçortezes,
mas não vos lembraes que não e nesta classe que se encontram
aquelles predicados. Os carinhos, que as mulheres escravas dis-
pensam aos seus pequenos senhores, são pela mor parte fingidos
pelo medo de incorrerem em castigos severos. Elles se convertem
em impropérios e repellues apenas voltam costas os interes-
sados.

e chegam
ao pobre inculpado, dani>lhe beliscões,

que por uru lado a infeliz mãe
sube âe não ó a

a esquecer seu
veI *o rolar descuido-

nas pulhas de um balaio paru
um fedelho, que futarameiita vai

OU pelo menos solire seus irmãos de
se, dominada

não pre *

O erro gravíssimo de certas SENLIJTCIS, íIIEíLS muito aptas
para por sï proprias aliei tarera, em entregarem filhos á
ama cresce de ponto quando essa ama ó exorava* Elias que
dedignnm de cumprir a nugustíssima missão de mães para n ão
perderem a helleza dos seios, a elegância do talhe, o torneado
dos membros; cilas que não querem ter suas custosas toilettes
manchados por uma inconveniência do tilhinho, que evitam com
repugnância a presença de uru indivíduo menen bem trajado,
porque a etiqueta* * * a posição. . . a nobreza*., , não se envergonham de
entregal-os uos cuidados de uma paria do sociedade* não coram de
ver converter-se cm sangue azul d« sua fam ília
crava! Deshonram-.se em estender a mão paru
esmola a pobre maltrapilha, mas não pejam de ver
ao peito da escrava seu nobre descendente! Irrisão!

Do charco immundo do vicio, onde a prepotência arrojem a mise,

runda escrava, a photographia está bein junta da criancinha. Esta a
vê, sente, apalpa, nada maia fácil que imitar o original, e é preci-

se

o leite da es-
durem uma
c » achegado

« * -
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aumente no talento da imitação que as crianças sâo insignes.
Não é senão por esta convivência tào intima que nos admira -
mos de ver crianças tão novas sabendo cousas impossíveis. Admi -
ramos nelias a precocidade do espirito quando balbuciam uni

termo licencioso» mas não
uma lição ella o não pronunciaria* E nos rimos a
gracinha, antorisando rom este nosso bom humor a
a repetir e * a escrava a continuar, líellus resultados !

O interesse maternal, que
concertam á vista de suas senhoras» capta a
que acabam por deixar cegamente aos cuidados daquella a
criancinha, e, quando muitas vezes se lhes denuncia a conduct a
menos delicada das amas, as m ães duvidam : Nada, creio que
não ; pois ella estima tanto meu lilho ! — Esta phrase revela tibieza
mui criminosa por certo em não verificar por si propria para
corrigir o defeito.

Entretanto, tudo quanto temos dito em desfavor das amas
escravas em algumas se desmente redondamente. Eitas juram eterno
amor maternal aos seus novos senhores, tratam-nos com zelo
talvez superior ao da mãe legitima, sentem-se felizes e orgulho -
sas por trazerem comsigo um filho de seus senhores.

Magnanima mulher, devéras ï De que sacrlíicios não foras
tu capaz se essa criancinha, com que tão liberalmente repartes
o leite de teus filhos, fo>ise prodneto de tuas entranhas ?

Umas ha mesmo que cabem n'om extremo opposto e abo-
minável o de se esquecerem totalmente de seus filhos legítimos
para se occuparem todas no serviço de seu pequeno senhor.
Não achamos de modo algum explicação para tal, O medo
não, porque este cessaria longe do olhar do senhor ; a alforria
também não, porque a maior parte também a poderia esperar
e muitas sabem que continuarão escravas. O que nos parece expli*

cal-o c uma certa satisfação, um orgulho particular o de ser
mãe de leite do filho dos brancos, daqaelles mesmo que se jul -
gando seus superiores nesta conjunctura constituem -se depen-
dentes de seus zelos, de suas caricias, especie de vingança in -
consciente que a escrava exerce sobre o livre,

Extirpae pur meios que vos suggerirem a prudência e a
moral o terrível cancro phagedenico da escravidão, nivelae pri-

uos lembramos de que a não ser
fartar tla

criancinha
» * »

adrede estas pobres mulheres
confiança destas

4 * >
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nieiro íis condições soçines, eclucae
î lluminaedhes u espirito rom
lhea então vosso$ fiîlios. Tereis (Vorn,

umas e não impertinentes minimatas.

o curacter das novas cidadãs,
u sol da philosophât e confias-

em diante verdadeiras

Artigo IV

Da amammentação por um animal

. . . lm- torum mitrt furunw iln- otm
liiUr tï ir ( Hi” -* foH'Hfirmln jif ;ír*

* * "

l'licrc i|uo< t mit ri T Luibtjt - l IP.

l.iir (irtlíat Uh i i

Ovifc Fori, Ih r., r. is»>.

K O terceãni meto de alleioimeuto natural * Muito usado
oiifcr’ora na AÜeumnlia n na Suissa, conta hoje mul resteieto
numero de prosel y tos} a menos que Tnrnier e Parrot näo o relia-
bilîtem erïgindo-n em methodo regular* Ha occnsiôes, herd nuas
felizmente, cm que se é obrigado a lançar mão deste expediente .

Os ttnltmies propostos são a vaeea, n jumento, a cabra, os quaes
produzetu um leite que reiativamen te ao leite íettlinil tem diffe
venças respective, que não c ocioso conhecer. Composição do leite
de ;

Agua * . . .

Manteiga
Àssucíii de WxU*. , .

CasetiM

M ' IIIM. I

88,0
2 n

CJIIM í IV-ISi1 * imiifii' L

90.5 83,0

4,5
87* 4

* 4*0

* 5,0
\A

4, 04,50* 4
3* 99*01 , 7:u ;

100

mssuduHvhtlum̂ rtfy.h- r di " 34 deJltllio proximo
de Parrot apresentada* á

À (rOStiftë
ívgisrr. i ILS observações d
Academia de Jledicm i emissão de i 4 do mesmo*

ramier c as<

Tamier observai que t > alleit amento :Ls i 4as du cubra só produz
resultados défaitiiosos assim como mm o Mie > 1 e suns pre-
parações* Mus desde que se serve do leite d e j u m e n l a as crianças

irianiviliiosiuueuie* lendo se tornado excellentes as

varra

aproveitam
tarns digestue? ** dimitmidu ma infesta meute
Observa niais que p a- melo do Itobe da jum u i l a * desde que

m

« «

a mortalidade.
a
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couaa seja hem dirigida, vigiada e regulada, obtem -ise excel-
lentes resultados ao menos até 2 mezes de idade.

Parrot refere por *eu turno que, no Ilospirio de Meninos des-
validos. Im um estábulo preparado admle de modo que as crianças
podem ser apresentadas ao libre dnsauimues. Neste estábulo havia
militas cabras e anui só jumenta. Eis o resultados de suas obser-
vações sobre 86 crianças atacadas de syphilis heriditnriu :

Murtjx MurtjiUiUiilo (MU
cmlo

80,9
2( i,:i

‘i'i i i i i I 'linirta*
J:

leite î le cabra na teta 4*2
jumenta . , * * 38

vacca na mam-
adeira . . .

8 34t•— H

M 28 lom J I3
1 *

5r. l 83,4* I t

86 37 4Ü

Parrot attribue esta superioridade do leite da jumenta a sua
composição chimiun, que revela menos caséum e matérias graxas
que a do leite de cabra nutrida na albergaria, como também porque
é elle mats proximo do leite feminil. U producto mammario da
cabra parece convir, conforme demonstra a experiencia, nos paisses
montanhosos, onde este animal se mitre do que bem 1lie parece.
Estes differentes factos são por elle assim clasificados : l.° Leite de
jumenta e de egoa, porque e mais soroso e contem menos partes
casi'osas, 2,° Leite de cabra, 3.° Ode vacca e 4.cO de ovelha.

Em falta de uma boa ama, continua o mesmo professor, o aliei-
lamento directo á tétu do animal póde prestar grandes serviços,
elle é em todo o caso franca mente indicado para as crianças ataca-
das de syphilis hereditaria. A jumenta pela sua sobriedade, pela
maneira porque supporta a estabulaçao prolongada, occupa o pri -
meiro logar. Ella em plena lactação só pdde alleitar 3 crianças
tie idade média de cinco mezes e fornecerá de mamninr nas 24 horas
6 ou 8 vezes, sendo as sessões tanto menos consideráveis quanto
mais idosas forem as crianças.

Entre nós não é tão fácil se encontrar a jumenta, que para os
misteres f* de i odo inú til. A cabra, como reconhece o proprionossos

Parrot, logo que póde viver em liberdade e procurar alimentos de
sua predilecção substitue sem inconvientea jumenta, além de que o
volume das telas esua posição anatómica são favoráveis á apprehen-

pelos lábios infantis. Não concordamos com »quelles que ii recom -são
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meneiam pela sua docilidade, Ao contrario é um animal iiulodl e\x>v
demaispetulante,oqneé hntural xCum indivíduo th* uma índole tfioon -
lidae nervosa. ET neaessarioacostumnl-twi esUs officio cem tal prepa-

ração gasta-se nãopouco ternpo e bom Immer .Nas primeiras sessões
do allei tarnen to ó imprescindível lançai -a no ckno e prender soli -
dameiite as patus e cabeça* para que com as pontus ou cola os
cascos não offenda ii criaiitíínlm, que|& iiio 6 feliz* porter de ser
alimentada por maneira tão estranha ; lavar o uhre com agua morna
e depois um pouco de agua assucarada para melhor convidar a
criança* Se usam ainda de mai ta brandura para com o animal * :m-
garmndodhe a boa vontade pur meio de comidas de que mais gosta.
Acostumando-se a este engodo ella se achará prompt« sempre
a servir e indirect a men te está fornida de bom leite.

Depois deste trabalho 6 que as cabras são dóceis e algumas
até concebem pelas crianças que alleitam uma uífeiçào tal , que
correm presto a acalentai-as apenas ouvem vagidos infantis^ o que
nko se dará por certo com ajumeata.

Por causa do incommode e tempo qüe se gasta em (ornar dócil
0 animal é prudente ir de antemão preparando-o, domando e edu -
cando*

A escolha da cabra n ào é indifferente. Preferir-se-á uma que já
tenlia feito sua estréa ; que já tenha parido pelo menos uma vez
dando bons productos e cujos peitos sejam bem conformados* sem
marca pela qual se presuma uma moléstia anterior* Deve ainda ser
decór branca, porque ascabras pardas, escuras, eteT1 produzem em
maior abundâ ncia acido hireißp, cujo cheiro é detestável* A mõeha
será melhor,apenas porque faltando-lhe os chifres núooffenderá com
Hies a criança ou quem a doma*

O genero de alimento será examinado corn utteuç&o» As gra-
ni ineas frescas, o milho, o farello, o sal em pouca quantidade são
mmto maisapropriados que a fuva aeeca, a alfafa.

E' muito possí vel transmitiu* as crianças substâ ncias medica*

meiiLosas por via do leite. Casos lia particulares em que não é passivel
administrar u ama n m a d u d a substancia que convém í criança.
Lança -se, pois, mão de um animal, que de envolta com o pasto
ingira também os remedies* Nu Europa ô este umgenéro decoxmner-
cio regular, onde se vende leite mercurial, arsenical, leite phos*
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pliahi «It ». Km Paris ha um grand« estabelecimento deste genero na
rua Lmireine ; no K ï u de Janeiro houve um de Uuftíer Mart «let *

Tteeonimendamos, porém, a maior eireumsppceão quer na admi-
nistração cio medinumuito quer no uso du leite. E* da muloir con-
veniência ser sobre tal assumpto ouvido um profissional .

Quasi todos os hygienistjis dizem que ha um prejuízo popular
relativa meti te nu uso do leí t.e da cubra * e que as crinças tomam-se
nervosas e arteiras. Nus nfm julgamos infundada tal crença, e
aquelies mesmos roimioM -o susienium que a criança imita as qua -
lidades quer physiras quer principalmente monies de quem as
amammeiita . Que muito ê que herdem :i indole irrequieta e saUitunte
dos indivíduos do genero - Jtifrtts- *-, indule que posteriormente não
sõ a idade como mais ainda a educação corrigem e contêm í N ão
vemos nisto maravilha.

Artigo V

Da amammontaçülo artificial

de ailiufamento justiiiravel súmeute em ca -
uma inulhet idónea para nutrir a criança,

ehama de essencialmenie viciosa e admira-se da le-
K‘ uma muiiHru

renciu absoluta de
PuVhird a
viandade í IUTí VH com que certos progenitores a adequam. Cen-
suramos arremeti le aquelies que tornam este modo de criação
por tuet lu TI o e\ rl H vi », puh que elle tem cabida apenas em casos
excepeionaes.

Com elFeito, os inconvenientes Ijygienicos que içam este meio
de a Uri tarnen in sim m ú ltiplos e graves. Comêramos por notar
que é ditiieil dosar o quanhtw do leite é ingerido e uma criança
mlu pude inipimemeuii * receber mais que n quantidade Physio-
logien rn.shimada : a lemperaluru do liquido não ê regulamente
ir mesma dnranle ioda a operação ; o leite em vez de ehegar ao
seu destino directa e immedia tarnen te passa untes por uma serie
de manipulações reiativamen te inconvenientes. A observarão at *

lenia e escrupulosa tem conclu ído que ê muito maior a morta -
lidade entre as crianças assim alimentadas. Em Paris Hin é 00
por loo. DesenvoJve -se sob sua influencia a escrophulose, a
phttaira, o rachitisme, a entero* colite, o amolleeimento das mu -
cosas ju í esrinaes.

s. u.— i£
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Kuusaeau não tolerava por fórum alguma estti methods, mas

nós não o acompanhamos neste ponto. Durante o flnxo catlia-
menia! da ama achamos cabida para o aliei ta mento artificial,
fom o fim de preparar-se uma desnuiminentação precoce e mesmo a
tempo, no caso de grande receio de transmissão de uma moléstia.

Entretanto, mui particular cuidado merece a maneira de se
administrar o leite. Em primeira linha de conta está o com*

pleto e imprescind í vel areio do vaso de que se serve, O leite
cm contacto com o ar, conn já fizemos ver* decompõe-se por
fermentação tornando-se nzwto, como se diz vulgarmeute. Esta
decomposição, que fornece ubmiduntementp acido láctico, deter-
mina a multiplicação prodigiosa de corpúsculos arredondados ou
allongados, verdadeiras massas germina tivas de vibriões. São uns
cogumelos especiaes do geuero Œ scophora 0 ), que attingem pro-
porções gigantescas no queijo, onde são muito visíveis* E1 sem
duvida ú presença destes animalcules que se attribue grande
parte nas moléstias infantis. 0 uceio só bastu pura impedir esta
proliferação damninha.

Além disto o leite não deve ser administrado uo estudo de
concentração em que se acha quando ordenhudo. Queremos dizer
que é preciso destemptrabo antes de ofFerecel -o, e para satis-
fazer este desideratum (Jamming imita o lene feminil deste
modo : Toma-se uma cerra quantidade de leite de vneca que se
deixa repousar por 4 tm 5 horas* divide-se mesmo a olho este
leite em très purtea e retira -se o terço superior que é despre-
zailo. Ora cada 1ti( H > partes do leite que se tem it vista, Hí O ó,
do doits terços restâmes, contém : fel partes de manteiga, UK d«
caseína» de nssucar e Sí)õ tie agua. Ajunte se Há partes tie
nssncar e l* 4õ8 de agua : tem -se uru leite que imita o da mulher*

E' fácil perceber que um leite assim preparado não convém
» todas as idades das crianças, pois que estas a proporção que
se desenvolvem exigem nutrição ruais solida. Daqui a necessi-
dade de ir-se progrèssivamen te e no tun de certo tempo dimi-
nuindo a quantidade de agua, até uma occasiào em que a criança
o ingere puro, como quer. Parrot na sua Atkrtpsia, esmts des-
pezas organieas crescendo novas receitas alimentares serão invo-
cadas para cobril as. Estes são os caldos, as farinhas, araruta,
tapioca, ele*

*
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Não nos dumos íio trabalho de repetir todas ns fôrmas de
destemperar o leite porque tot capita, tot sententiœ .

Apenas registramos a de Jacquemier como mais fat'd e ex-
pedita : À' uma quantidade dada de leite ajunte-se 1/3 de agua e
1/âã de assurai1. Esta preparação e a de Gumming nos parecem
suflicieiites para a triste emergeneta de um alleitamento artificial .

Quanto ao uso du leite condensado e outras preparações ana -
logas, as emulemmimos peremptoriamente e invocamos o nome de
Devil Hers c de Proust nu arligo — Desmammentação — , daquelle
u relntorio apresentado á Academia de Medicina em 1874 e deste a
analyse cltimitât . Se, porém, em conjectura mui particular se
houvesse de usai -o seria dissolvendo n em agua quente e admi -
nisirandu-o morno tie duas em duas horas. Elle seria tolerado em
ausência do leite natural «j pnr pouco tempo, K assim que o acon -
selhamos a uma respeit á vel senhora que da corte se retirava
para Minas, para enganar apenas o estomago da criança por
durante o trajerto da via-ferrea, mas não deixamos de avisar
que seria prudente prevemr*se com outra nuit.olutugem .

Outra cautela é que a temperaiur:i do leite seja uem fria
nem queute de mais, l õ a 2o grins conforme a estação. O leite
deve ser preparado precisamente na occasião em que liouver de
ser utilisado para desce modo evitar qualquer principio de fer-
mentação e, apenas saciada a criança, o resto será logo retirado
do apparelho e desprezado, pmr2de11do-.se a unvi minuciosa la-
vagem, até mesmo com agua quente.

Para o ulleitnmento artificial empregam vasos de diversas
FdritrtH e nlibres : as m unmdeinis, a, ch îcira, a tigellinha, a
colher. Nada diremos sobre \\< très ultim % porque as reputamos
calegoric unente m is e não ventos razão alguma capaz de justificar
a falta de uma mammadeira , nusniu a extrema pobreza.

A nnmimndoira é um pequeno upparellio baseado sobre um
principio de physic \ representado pelo desequilíbrio de pressão
a.vmosplierii *a . O* esforços de sucção exerrendoss no bico do appn »

relho fazem vezes da machina pneumatica. d *j cuja acção resulta
maior pressão sobre a superficie livre di * liquido e,

guilde.
% u

por conse-
sua passagem ] i:ira a bocca do infinite. Este ù o pria apio

luntlanienra ! ; a forma, porém, teni variado muito e não ha
fabricante que não pretenda haver atigmentado ou diminuído
alguma cousa.

bP
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Pcxiese Äs pressas e atu melhor occusiào fubric.ir mesiuu *̂ ITI

casa uma mam madeira que arremedem Toma S'3 uma garmtinha
de ca paridade de 200,u em caju interior SH ple mn rolo de
patino já usado. Deste rolo a extremidade interna deve s ir um
pouco desfiado e approxLinada do fundo da garra finha , a exlre-
midade exterior livre é que serve de nmnieluo. A grossura do
ròlo deve ser tal que encha justamente o calibre ilo gargalo.
Aos esforços de sucção aciulirá por eupillaridade leite sufficient e.
Búclard descreve uma mammadeira de mais fac'd con ferrão: uma
garmfinha allonga » la arrolhada por
tíida em fdrmu de bico de peito e
batiste ou musselina presa por um tio,

mudidade levaram os fabricantes a
todas satisfazem seu fim. Cunhermmse duas c:
e as franchis. Entre as inglezas temos u
O' Connell, S. Maw, doues ; entre as
CUarrièle, Thiers. Leplanquais, Robert,
cialmente na Prussia, e muitas mitras,

parece preferível por nâo puder
da garrafa, <J îstu nào se dá graças a um
extremidade interna, do tubo de vidro,

botelha estão gravadas divisões representando a quantidade de
gramuma de liquido que a criança ingere ; desmonta se facilmente
para a limpeza e não demanda maior habilidade.

Vm pequeno apparel lio ainda pouco usado e que talvez sub-
stitua as mainmadeiras communs é o seio artificial » le Galante.
E* todo de borracha vulcanisada representando perfeiCimente o
seio da mulher. O interior ôco será rqdeto » le leite que é con -
duzido por um tubo de borracha, cuja extremidade tem a iõrma
de urna campana. Este é o tubo de introdução, u qual tem
pendente uma rolha para obtural-o apenas a criança come»; t u
sucção, O apparelho, pepiuio quando vasio, exagsra, as prop » r -
çõtíS e então offerece na parte posterior, a que licit cm conhirto
com a pelle da mamma, uma depressão ua qual será atojmlo o
manielfto. Repleto o seio artificial, é collocado sobre o natural
e mantido por meios contentivo.s. Por este modo a criança é
salutanuente enganada, não lhe faltam as c.i vicias de qu ^ u as
cria, não lhe falta o brando calor materiell, nem aquelle piano

uma porção de esponja cor-
coberto por um pedaço de

Mas a clegancía e a com*

engenhar mummadeî ras, que
species, as inglezas

tnani ma » leira Alexandra,
fraiicezas, a mammadeira

que foi adoptada offi -
A de Moacliovaut nos

o leite voltar de novo ao bojo
anteparo collocada na

Eru uma das faces da
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em que apoiam suas njnosiuluw que travessas e inquiétas
primem, ora repuxam, ora alisam, doce entretenimento, que em
outro seio serviria de sol liei Pirão
perigo de qiiebar o apparelho por um
se corre risco com o
buí xo.

ora. com -

para a pojaduru do leire. Não lia
movimenta brusco do que

vidro, é de fácil e prompto :iceÍo e de prego

narr vs.nio determinar previamente a quanti -
nlleita artiti -Parrot julga

dade de leite que deve ingerir unia criança que se
ciai men te, e funda-se em que o leite da ma tu madeira rliega á borca
sem grande difliculdade i\ portanto, é ingerido muitas vezes em

Além disso elle coagula s ; mais depressa quequantidade excessiva,

o administrado pedu seio maternal * formando 110 eslomagu nma massa
solida de difllcil digestão. Para obviar este inconveniente t> celebre
professor organisoii seguinte taboa qii

quantidade de leih* de vacri

desde o nascimento até nove mezes :

representa em peso a
necessá ria á alimentação infantil ,

» *

s *

Primeiro dia
Segundo
“ li * li1 erceiro

Quarb »

Depois do I . 4* niez
*} n l i
4 >,

4.° ”

De seis a nove mezes

20,n
imJ.n

434,0
400,0

jp

4tíU,t »
jP

500,0
034,0

Depois desta idade se ajuntará alimentação mais succnlenta.

» s,

« +

* *

i *

Artigo VI

Da amamniontaçao mixta

Por este titulo se designa que além do leite se submintstra
outra alimentação á criança.

Pouco temos a dizer sol ire este iissuruplo, que não se encontre já
melhor discutido nos pus^ulos artigos sobre aiiiumiuentnçào e no
subsequente da desinummentução, tanto mais quanto Banzou consi-
dera < i ulleitamento m í xtu como um desinammameiUO, N ão 6 mais
que urna judiciosa concorrência do regimen lácteo com o de outras
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substancias. Xnsso intuito é antes determinara epochft cm que deve
começar essa concurrence e designar as substancias adjuvantes.

Esta maneira de alle* lamento é justificável no caso de uma
mãe pouco [urta em leite querer ívlleitar
de uma ama cujo product o mummario tem de
mais de uma criança.

Experiências directus de Donné e de Delabarre provam á farta
quanto é inferior ao natural o alleitarnentu mixta Oom éffeito dos
4 citarinhns* que Delabarre imbnietfeti
que se nutriam sã a leite adquiriram os siguaes exteriores de
constituição robusta ; < > ferreiro alimentado u
gordO|ao X o muz atuoMo |p uma diarrhea serosae vomîtos esvcr-
dinbados* tornou se goso : o l .

J' alimentado a plianiusia do seu
appetite, especial men IH a rume apesar de optima r mipleiçâo nos
primeiros mette», morreu virtî mii de uma diarrhea e vnmitus de
tal modo intensos* que zombaram de todo» us rented ins .

Quando, purem, a« for obrigado a lançar mão deste mein
de cdttcaçÃci, . prolougne-se o alieitameuto natural pelo menos
até o t>.° iriez e mu crise urgente se poderá ensaiar os primeiros
bocados no u.f > mez. Beclard é decisivo quando preceitua que é sõ
ao despoutareui os primeiros dente» que se . pdde pensar em as-
sociar ao leite outros alimentos. Dar-se -á a principio o leite de
cabra ou de vaccu duas ou très vezes nas á4 íun’as, seudu as de*

mats sessões feitas :i leite da ama. Um mean lirez e meio depois
se poderá experimentar os cremes de ferula de arroz* de araruta*
pnpas ralas de lariiilm de trigo* do tapioca, do,que se admimtrará
403 primeiros dias peq nenas porçõe* puvu habituar o estomago. À

ração será imginentudit tempos apds e é aqui, rumo em outras con-
jiincturaSf de vaTiuSo reciirsjii balança. Com effeitn, este ínstra-
moniococsultarif j de quando em Vrz fornecerá a prova pratica do
exlto desta biruta de allcitamcm < , n milieu deve vîginr attenta
menla i\ criîinçn maxime no Tocante ;i >= 311:1s rtuicções digestivas
para suspender- lhe presto u nsn, upernis peiveba regresso no seu
pequeno cliente .

E111 MoscoWu cada ama truta do duas crianças, iis qUíies dá-se
altmiadamente o âeio e a manumirieira. 0 leite é destemperado de
accordo com a idade dn criança, desde 1 /H jfe leite e ’i/3 cfe infusão
de endro a té <fe leite e l /tf du mesma infusão. Desde* pnrém.quea

seu ti lho* no caso ainda
ser repartido por

a experieUüia* os dou»
uma

pân f* leite e caldo
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criança perde de sen peso ou este é estacionário, augmenfa -sea pro-
porção do leite. A idade das crianças submit tidas a este regiment
varia desde 2 dias até 8 mexes, e o peso de cada nm esta com-
prehendido entre 2 kilos e 5 kilos e 800 grammas.

Jle 1Õ70 crianças assim nutridas.

30145) J77S
IVrOcram di> N <?ii iK'naKt c iirniii i -*i m i 1111 FI ri u*pr-fl

Total 1 *570

jvuv-
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Nfio afio sómente líquidos os alimentos que tem de ser
introduzidos nus vias gastroinfcestinues. Alem destes que por sua
forma maïs apropriados afio a delicadeza dos orgãos infantis,
outros lm que para sua preparação exibem uma aeção mais
energiea que a de simples sucção* Esta acção, que a physiolo*

gia chama — mastigação — e se executa í L favor do» museutos
mastigadores, e seeiunlnda por pequenos orgfios de varias fónnas
solidameute implantados nas arcadas alveolares. Estes orgfios —
os dentes — recebem très deuomin:u;<Vs derivadas dos tins res*

pectívos: incisivos, caninos e molares, O a pparecimedito dessas
armas tilo poderosas quanto indispensáveis, f* mu facto natural
conhecido com < nome de — dentiçun* Esta se rmupne de quatro
phases : primeira dentição oti denies « le leite ; segunda dentição
ou dentes de einer» annos ; terceira dentição cm Mentes de sete
íamos e quarta dentiçuo ou dentes de size, Tratar Me todas estas
quatro phases seria exhorlutar do nosso assumpto invadi tido
terreno de outra idade. Limitar nos etnos, pois, ú primeira deu -
tiçfiu, uuicíi de que falia :i hygiene da primeira infâ ncia.

Dentes de telti\ denies caducost dentes proehmins^ primeira
dentição.— Esta é uma epoçlia da vida das crianças, que não
pouca consideração e zelo reclama do hygíeniwta ; porquanto,

bem que o rompimento dos dentes seja um facto natural, ge-
ralmente isento de graves perigos, vezes ha, todavia, em que
complicações mui serias estorvam a saúde da criança jã amofi-
nandu-u, j ú mesmo anniqmlandou, precísamente o que dar-se
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póde rom o estabelecimento de ostras novas funeçoeg. Os peri-
gos quo então ameaçam as innocentes riotimao quo mal respi-
ram, nos parece, cortam imr,es por conta de um accidente, que
exagerando sua intensidade constituera um indivíduo morbide
dtetincto, do que por couta da dentição por si s6. Daqui u eor-
recçâo que lembraríamos para esta phrase; À criança morreu
por dentição,

Essest dentes sito em úumélo de 20 e despontam não todos
nu mesmo tempo e de pancada, como se di« vulgíirmente, mas
por grupos, havendo entre o apparecimento de
tio oturo um espaço de tempo mais ou
nature«« sempre philosophic;* e opporuma estabelece este espaço
como uma providencia em prol da criança ; porquanto, não Hó
esta não têm necessidade de todos os denies ao mesmo tempo,
como ainda não poderia resistir ú somma dos eoffrimetUos que
cada ura del lew pm&ttz ao nascer. Além disto uma certa utili-
dade practica ha, comri rerernos, ern aproveitar uma occasião
deste descanço para a desmanimentação,

A primeira evolução dentaria, que é regular
conforme despontam os deUtes,
5 grupos ; l.u grupo — 2 incisivos médios
vos médios superiores — 3.° grupo
tes e 4 primeiros molnres — 4.® grupo — 4 caninos — ff.® grupo— 4 Ultimos molares*

quadro junto copiado de Mngttor se mostra optima-
mente tudo quanto se refere a esta epocha:

um grupo ao
menos prolongado* A ,

ou irregular
ê por Trousseau dividida em

gruj)0 — 4 inoisb
2 incisivos Internes inlerio-
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Leroy é mu is original e divide a evolução tit; que falíamos

em 2 epochal apenas : nu primeira estão inclu ídos o L* e o
2.* grupo» de Trousseau mais 03 2 incisivo» Internes inferiores
tLo 3.° grupo ; total — 8 dentes- A segunda epocha abrange os 4
primeiros molares do :iú grupo, o 4.° e A" grupos do mesmo
professor : total — 12 dentes, Emfim, esta c uniu questão de ob-
serva ção passível de numerosas divisões, quasi ramas quantos os
observadores.

ÎS' ào menos uesaccovdo reina qüanto A data em que começam
e acabam de despontar os dentes. Nós acompanhamos Blache
que fixa o minimo no ô. ° mez e t> maxini > no 11 * °, e tal fazemos
porque esta ê a hypothèse que abrange maior numero de casos,
Entretanto, se querela exccpçfies, » . o proprio Blache viu uma
criança chegar su » 18 . u mess sem haver lançado um dente Siquer;
41 uni negro citado por Guidiez, diz Batizou, não tinha um
nó dente ató a idade de 12 annos e a mulher de Borelli
viveu até 80 sem ver romper os seus’ * . Quanto, porém, a pre-
cocidade tem-se visto crianças nascerem com dentes. Quasi todos
faltam de Lui/. XIV e dô Mirabeau que já nasceram com elles ;
Rignecini conheceu nina que de um niez apresentou o incisivo médio
direito inferior. Este mesmo hygienista sustenta que o retardamento
da evolução dentaria ó ma ïs comnmm nos meninos robustos e
sadios ao passo que nos eacrophulosos e nichi ticos os dentes
apparecem e 4 tòezes depois do nascimento. Muito mais no-
tavel ó sem duvida a seguinte noticia que lemos no numero de
17 de Setembro do BocayiÍt jornal que se publica na paragem
donde somos oriundo
transmittida :
mendador

noticia que por seu turno lhe íora
Nasceu ha poucos dias na fazenda do Sr, Oom*

uma criança bem conformada, com todos os dentes
I*

* -

» a barba bem desenvolvida* ”
A erupção dos dentes caducos engendra phénomènes premo-

ni tores do trabalho da dentição que cumpre sejam conhecidos do
quem se incumbe do afanoso onus de velar pelos pequenos seres.
Esse trabalho latente e silencioso, a lustogenese dos dentes, nos
primeiros tempos duvida é do fôro da Anatomia Gemi. Mus cura os
progressos dã evolução fetah depois que vem á lua o pvoducto da
gestação, esse trabalho se exagera n1alguma das datas que acima
referimos e se accentúa por accidentes de duas ordens : OILS looaes
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e ontros fferacs. Os primeiros se dilo para o lado da hoccaemais
partifiii larmeate da gônriva.oí seguiulos affectam al.çims dosgrandes
systeinas ou apparelhos* E tirando razão da natureza e intensidade
desse? accidentes ä hnln o? dividimos ern — accidentes passageiros-
os que não inspiram outro cuidado que o de simples vigilância, e—accidentes gravas— us que exigem intervenção medica ou cirúrgica
mais ou menos prompta e uimrgicn, constituindo verdadeiras mu -
lestias inten-urmiles. E nfio formulamos esta ultima proposição
sem produzirmos o nosso patronato* que consiste lias conclusões de
Magí tot queudiunle consignamos,

J ACCIDENTAL LOCA ES PASLAGEl L;OL, SECREção salivar aug-
mentuda, gengivas mais róseas, tumefactas* ardentes, com prurido,

B apresentando pontos mais descurados na arcada onde vã o rom -
per os cientes. A criança masca o que lhesedá, chupa os dedos on
comprime o mum melão corn mais força* Coni estes coincindem
muitas vezes os :

B ACCIDENTEL OKKAES PASSAUEIBOL, — Irritabilidade e irnloci -
1idade da criança, insomnia, chôr > afflictívo e constante, alguma
febre, O nevrosismo denunciado pela irritabilidade e insomnia se
exagera ao nivel dos filetes queanimam a? gland ulas salivares, filetes
estes já compromettidos pelo processo inflammatorio que se executa
na boccíu donde resulta sialorrhea profusa : a dor despertada peia
compressão explica o eliôro continuo.

Quando estes factos se dãn em uma orbita que o proprio bom
senso limita, se pode presumir que a dentição se fará sem risco ou
grande detrimento para o doentinlio eu medico a.]umas vigiará.
Nestes rasos qualquer intervenção é impostura e irrita, pois que a
dentição é um facto physiologico e sabe-se que o estabelecimento
de qualquer funeção é sempre íieompanhada de modificações nas
partes interessadas e nas mais próximas*

Fnfelimente nem sempreás cotisas (mim se passam e. por uma
sTisceptíbilidade quer iniiata quer adqtierida, a primeira evolução
suscita males qqe reclamam a intervenção du arte. Estes são o* ;

C ACCIDENTéS LOCJUSS UKAVK& — Gengivite interna, í ^ll^ao
das gengivas, stomatite simples, aphtus, sapinhos.

Destas moléstias merecem ma ïs altençâo as très ultima;, das
quaes a primeira consiste n ' umn inflammaçaogeneraiïsadadabocea.
Como fantmeídese ru tu prebende alem da dur que tanto atormenta as
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victimasmiias, accresce que aalimentação dificultada e a insomnia
fazem baixar considerávelmente o expoente da nutrição, como u
pôde demonstra r a balança*

As aplitas são, dizem D1espine e Picot, carac terisaias por
pequenas vesículas endurecidas pardo-araarelladas, do tamanho
da cabeça de urn alfinete as menores e as maiores como uma leiub
lha, contendo um exsudato amareilado. A vesícula rompe-se no
íim de 3on 4 dias e deixa uma solução de continuidade de o,01m de
comprimento* Esta moléstia póde occapar toda a snperficie hacca).

Os sapinhos são uma affecção constituída pelo desenvolvi-mento de tim cogumelo que Robin chama — oid îan albicans— ** ET
uma sementeira de pequenas massas bem regulares, arredondadas,
ligeiramente mameionadas ou crmicas, lisas, de um branco brilhante,
a principio disdnctaa umas das outras, mas ao depois formando
grupos que se aproximam por alargamento e acabam confundiu*

do se, - ' Aqaella cor branca converte-se depois em amare11o-escuro.
Hoje é fdra de duvida que esta moléstia parasita ria é contagiosa
(Gabier, Mignot, Parrot). Convém não eon fundir esta infermidade
com os grumos de leite, que as vezes ficam nu buse du lingua, com
as ce!lulas epithelines queaecumuladas formam um indueto esbran-
quiçado, que se imporia pelos sapinhos. As aphtas se distinguem
pela perda de substancias, por soa fôrma reguUtrmente circular e
por HãO se poder fazer desapparecer pela raspngem, Emfim, o mi -

croscopio diagnostica perfeitarnente os sapinhos pelo reconheci-
mento do cogumelo. E+ , pois, imperdoável a confusão das aphtas
com os sapinhos.

D ACCIDENTES GERA ES GRAVES* — São as fluxòes que se fazem
para as diversas mucosas, as bronchites, enterites, entero-colites, as
fiuxôes para a pelle, o eczema, o estrophulus ; as convulsões, epi -
lepsia, lypothimía ; a febre, o vomito* a diarrhea. Estudando as rela -
ções destas diversas moléstias Jfagîtot conclue de experiencing pra -
ticadas em 1872 que nunca se estabeleceu de modo incontestável
relação alguma de causalidade entre n dentição e os accidentes, que
se lhe attribuera, 0 mesmo medico acrescenta que os accidentes
considerados nas crianças como dependentes da den ï içáo devem
ser filiados a um conjuncto de phenomenon ruai conhecidos, que
elle propõe designar com um termo geral ; - Accidents ou maladies
de ? Solution ou rhi premier âge. Effeeriva mente, não é com fach
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iiclude quo se explicará como pode o processo dentário determinar
uma diarrhéa, uma bronchite. O Pr. Carlos Costa para dar conta
das bronchites supervenientes appella antes para o resfriamento pro-
duzido pelo contacto da baba. ffl que o nosso compatriota tiio
confia muito que sd a dentição provoque uma sympathi íi tão ex-
travagante. E* um pequeno protesto a que nos associamos para
reforçar as conclusões de Mugi tut. Alguns levam a crença de que
dependem da dentição esses resultados a nm ponto r.al dc fanatismo
qua se tornam Imprudentes. Entre estes está Rîggacini que muito
nos ensinou, Riggacini escreve La ãiarrm se produce ognlvoltß ï
que un dm(r se dispone ad uscire ebene spesso (!) e accotapagniato
di coliche Uthnetde violente da non polerai assalulamente calmare
la grida r lu stuanta del bambini. Vinte diarrheas, que tantos
são os denies du primeim in faucht, e limitas vezes acompanhadas
de colirus homveíjs !!-, E* para níto se admirar a alt íssima cifra
mortoam de crianças!!...lato é um exagero de Rigguccini

À prop]din*in hygienica tem conseguido evitar muitos desas-
tres nas crianças que atravessam e& ta quadra. E com o intuito de
evitai -os que se aconselha bom ar, boa alimentação. E1 fóra de
duvida que us crianças que se ulleí tum com hmrt leite lançam os
dentes com nmiio menus î neommodo, Se se traiu de ama criança
cachctica, enfraquecida, o conveniente tonificai -a por preparações
marriaes, calcareas, phosphoricas, lavar frequentemente toda a su*

perficîe buccal com algodão embebido em uma solução emollient?,
ou limcilaginosa Aconselham ainda para facilitar a erupção deixar
que a caiança masque uma espliera de qualquer substancia
dura, que os franceses chamam--hochet — . Acompanhamos aquelles
que proscrevem essa pratica, Com pffeito

* um hochet mascado não

faz senão espessar mais as gengivas tornando as eallosas e difficul-
tando, portanto, a erupção- Se não dispensais, porém, por esta
razão o hockety fazeí -o antes de caoutchouc viilcanisado por ser
macio, fazei o de raiz do altliea, de alcaçuz. Quando, entretanto, as
gengivas estão inflam mndas é formaimen te contra-iíldicado o nso
desses corpos e em substituição indicados os colinforma emoUientes.
O melhor ê passar sob tf ido o bordo gengival a polpa do dedo un -
tada com um pouco de me) rosado.

Deve-se pela manhã passar uma escova fina embebida em agua
fresca, se 09 dentes estam sãos ; se ja houver alguns cariados.
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cumpre esfregar a escova com um pouco de carvão alrnlinisado-
A escova será tina para não produzir erosões e esrreitu. para tocar
aómente os dentes.

O estado dos dentes provisorios muito influe sobre os que hão
de vir. Portanto, para qne os permanentes sejam conveniente-
mente dispostos é preriso »dur para que aquelles nàu caíam nena
muito cedo nem muito tarde. Convém evitar a carie* Nada, final-
mente impede que o dentista seja ouvido neste poato todo de sua
especialidade.

-w\A/VVW^



Da destnammentaQla

<Jiiiiiu it mitriciji »fret* nuferrctur
Muri. Tib. G,

Desmammar mmi criança é privai a do alleitamento quer natu-
ral qner artificial ; mas esta privação nâo é absoluta, ao contrario,
o regímen hideo ainda poderá ser a base de sua alimentação e outros
alimentos vão-lhe sendo proporciona ] mente administrados de modo
que sua maneira de ser nutrido não seja subitamente mudada ;
ócrenr-lhe uma vida inteiramente independente em que ella encontre
os meios de que carece para o seu desenvolvimento, sem que haja
uma elaboração prévia por outro indivíduo,

A hygiene, que em nada possue uma bitola pura todos os casos,
neste ponto também não pode determinar com exactidão o momento
em que deve ser dcsinaiiinmdo o novo ser. P. Dubois pensa que se
pdde fnzebn do U.° ao 15.° mezdevida. Trousseau querquea des-
maramentação não seja eítectuadu senão quando a criança houver pas-

sado a época em que us accidentes graves da dentição podem sobrevir,
isto 6, depois da erupção dos caninos, quando ordinariamente ella
tem 18 eu 20 mezes. Fonssagrives diz que o tempo que medea entre
o rompimento dos caninos e dos ú ltimos molares é extremamente
favoraveí ao desniainmamento. Riggaci ni conclue:— V época ãéllo
slattamcnto menfissata dal numero dei denli, perció non ha niente
de preciso variando molto Vevolvzionc dv quelli.— E poderíamos aqui
” I

registrar uma serie de observadores. O que porém é facto é que a
indicação da desinanimentaçâo é fornecida não só pelo estado
da dentição como também não o 6 menos pelo estado do tubo
digestivo, isto ét conforme as condiçóes anatómicas e physiological
desse apparelho possatn ou não comportar o contacto de subs*
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tancîas de outra forma e consistência. E’ nn prazo designado
por Trousseau que se acham preenchidas as alludidas condi-
ções : eis quando em geral devem ser separadas as crianças.
Parrot, porem, pensa que é antes n idade que ao estado da dentição
que convém consultar e aconselha a desmainmen fação entre 12 e
15 mezes.

Nós designamos esta operação com très qmiliJioativus, desrnam-
mentação precoce, a tempo e tardia. Pela primeira ella é cedo en -
tregue ao uso de substancias que vilo provocar para o lado do
apparelho digestivo desordens ma ïs ou menos graves, é coNocal -a
em contingências m órbidas hem próxima* da alhrepsia, e priraUa
do doce entretenimento du mamma que muito n consola e nllivia
quando doente. Por outro lado levar u uma ment ação alem do justo
prazo produz, alem dos que se referem á môí. inconvenientes para
u criança. Estes são a falta iie desenvolvimento das forças eos estor -
vos que se farão sentir quando se houver de desunim mal-a. Sempre
e só alimentadas a leite as crianças concebem repugnância pelos
outros alimentos, com que não estão ludatuados nem o querem.
Do deleixo de de.smamraal-as a tempo Leroy faz derivar a escro-
phuht, o rachitismo, einfitn todas os moléstias ( »ocasionadas pela
falta de resistência ou tonicidade organicu. Convém, pois, que a
desmammentação nem seja precoce nem tardia. Sobre a desmam-
mentação tardia Bec-tard conta que o Dr. Balias llie referira que
certa dama, tendo perdido um primeiro fillio na época de desmatn-
mar, por tanto tempo continuou íI aliei ta r o segundo, que um dia
chamando-o para sua ração costumada, este lhe respondeu : li Ma foi !
maman, je n'en veux plus *\ Esta criança desmammou-se a si
propria*

Casos ha, porém , em que é justo continuar o alleitaniento por
tempo conveniente. Por exemplo, si se truta de uma criança doentia,
cuja dentição é laboriosa, si se trata de um earlierico, são casos
para se prolongar o alleitamento.

Prepara-se a desmammentação começando por supprimir uma
vez o alleitamento durante a noite. Será prefeiivet . se se puder
obter leite fresco d tarde, offerecer lhe á noite a mainmadeira.
Aos 12 mezes a criança será déshabituada do seio e da iriamma-
deira, dando-se-lhe na primeira noite um pcuco de agua nssucu-
rada* E7 natural que elle proteste contra a mudança, é occasião
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da ainn mostrar*se insensível ; na segunda se lhe administrará agua
mas sem nssiicar. Assim continuando se chegar -se-á a descostumal u

Desde então se augmentant progressiva-conipletíuneníe ilo seio.
mente a dose dos alimentos com que a criança já estava maïs ou

porque nós suppomos que outros alimentos lhe
s deste modo:

menos habituada,
tem sido niinistrmhi»

Aos 0 mez» *s ou
tes serão coni canIela

melhor qmimlo appurecem os primeiros den-
introdnzidos UH alimentos solidos: it fa*

rinlm de trigo levemenfe tnrntda para fazer uma sopinha ralat
nmas pnpim de IVcnlíis torradas, hem cosidas e em fogo brando.
Alguns, porem, proscrevem esta espetde de alimento como muito
flaiulenio. E’ uma opinião exagerada. Como e conveniente variar

mesmo para satisfazer ao gosto
diversas farinhas como a

sempre a maneira de nutrição,
ada criança, poder-se á empregar

do sagu, de mandioca, da maisena, da araruta, da fécula de
batata, etc. A pmpria criança nos indicará a escolha destas fa-
do «

rinhas pelo prazer com que acreira esta cm nquella. A araruta
que são fracas, para as fortes a tapioca,

empregam com smccesso uma dissolução de
por '2 horas e depois a leram a fogo

tenha de todo desapparecído. Liebig
aconselha 100,0 ou 1.10*0 da mistura .seguinte;

r mais propria para as
o .sagu. Os inglezes
pilo em agua, maceramm
brando uté que o pao

aiso.o
14S.0
m.u
1110,0

OVOM ( Hums o grrnmu* )

A.̂ iioiir 'le U' île

Assiuuir île enmm
Phosphitto de nil
(MttorurHo de soiJI* »

Ccuideimiamos a maioria das pivpaméfiés que se apresentam
para nutriras crianças * IVvilliers no seu relatório á Academia,
ein 1S7 -L diz ; Toda- estas larinlias ídimení flres se compoem de
productos de má qualidade, ruja base é a farinha de batatas.
Todas estas mist mas fermentam com maxima facilidade e tor-
iiam *se alimentos íudigesros e insalubres* " Proust eondomuou o
exlracto th* carne de Liebig por neile haver encontrado chloru-
reto de potássio, sal toxico; por uso da farinha láctea de Nestle
o Sr. Dr. João Paulo nos referiu um interessantíssimo caso
de arhrepsin fulminante em uma criança da rua Evarísto da
Veiga.

1.0
í.o

s, v.— lo
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Aos 8 iuuJSiis pdde -se

agua outra de leite. EST us $ttr&o
para ïr habitnundo o pequeno fl
l 'i Inezes se llie permit tira
feita il« carne il » 1 gutl ïnha < m de viMIa. Nesta idade gerhlmenEe
ns criaillas ju hem nuilieeetti as pessoas que a cercam* Os pa-
lentes u sobretudo ns avus para :uiarmînl as tiùo-llies nom müo
fartai quitandas e runfeitus.
bir em beneficio Un appetite e Un digestão* que se compro*

metterfio nom tàetf iiHnietftos. Main * nudlinr aproveitarão cnn* o

tn?o do htqfl&t Uns inglezes urîiît dtM'urfie) ussitu pnqttuado : etu
lOO^O de HLT 11il fervendo se deite âOOJ ï de en n i e de VUCCa COV*

tûda em peqjionos pedueus ; passer poir uni punim e adminis-
tre-se morna. Ainda nesta idade se fera habituado a criança a
tifio tomar cousu alguma w imite e sua refeição da tarde fleve
ser snífidente are a nnmhft seguinte.

Desde enfim, hsto é, de l unuu se augmentera (diziiimos 1m
po u col progressiva nieute a dose Uns alimentos, espaçando as ho-
ras de mmnmar. K' agora perm il rida uma uçordu em que se
dilue uma ou dims gemmas de ovo ; ptîde ju iï ohupondo uni
nssn de gîl î iinlui nu Ultl ïl CosteM í u, iite o nioiuento de cessar
complôtamente <> it ï ltdfameuhi.

QuandO este tiver chegudo. îsto t, quando os caninos ti -
verem rompido, quinze U îas unies se ira diminuindo o numero
de vezes de n laminar e augmentando o das refeições. Kmfim elle
ó compltítameute desniiiimnmlo, Sun alimentaçâo se ira aos poucos
iipproxiftmndo do regimen habituai du familia ; apenas se 11m
vedará nos pr î moires tempos e» uso dns acepipi isT dos guisados,
das comidas friäs Aconselhamos ainda um pouco de vinho des-
temperado com agua, bem que contra tal pratica se revelem
alguns hygienistas. O uso da carne cniaT de que tenro resub
tatlo fie colhe especial mente em certos casos pafliologicos, v pru -
fljgado jmr alguns como capaz de produzir o verme intestinal
chamado tœ nïn, do que diz Bauzon ter ohscmido 10 cusos* Em
contraposição citamos Trousseau e Wiess que a aconselham com
instancia.

Lembramos que é á noite que mais se deve zrhir sobre a
conductn das amas para com va dosimmimamtes, poiquu ú to ven-

fomoeerdtae duas gopmhaa, ama de
at1 minisi radas a horas certas
ivgnliii ísar as refeições. Aos

sopas, duas magras e uma gorda

* *

E' uma pratica que coovém cuhí-
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ridas nelas suas exigências consentem em dur de nmmmai\ Séria
preferível retirai - os da sua companhia.

Vezes hu em que, pela invencível coiuuiuada da criança ,

hmça -se mílO de tim artificio para desgostai a du peito. K' or-
dinariamente lavando o maiuelão com uma solução do sul plut tu
de quinina, de genciana, <te absinthio, rodas substancias forte-
mente amargas* () Dr, Fenvim Pinto faltando deste ponto assim
se exprime: ii Lunrum mfio ias m ães } de substancias amargas
on acres ou de sustos. í ) primeiro expediente, além de ser no-
civo ãs vtws :\ el íus mesmo, Hflo ê Uíl que a criança que jã
tem riito mio lave com .saliva,, cuspa e continue a mamiuar* O
segundo o inconveniente pelo abalo quw [>ode Causar e pelo
cimirter timorato que póde incutïlr“ * fjnntito :i ultima hypothèse
estamos de perfeito accordo, qnanio a primeira nào. Com effeifco.
P&o podemos de modo algum minar coin omul que a uma mulher
f íirú uma pequena solução de mlphntn de quinina, de genciana

SJ desse completa e total ubsoirpçfto
do sal quiiifco nenhum inconveniente sortiria*

que pur vin £iisiricaP
e pujante, grande dise de sulpha to d^ quinina se

o envenenamento não 0 dos

ou de losiuL Mesmo que
piando se sabe

em que a absorpção õ muito mais rapidu
ingere e

mais promptos. Quanto ao aloes e
a genciana sâo de todo inuueiius. Por outro htdo lavar com a
saliva, cuspir e continuar a ma minar é operacã t muito com-
plexa para uma criança, em I n n a de grande tino,
que seja ama « u m ãe de uma insensibilidade irlnriiil
perceber a artimanha tio pequeno exigente
outro expediente, o de passahu a oiitms
Além destes argumentos Ferreira. Pinto
de muitos auctorusi
i - io, Aecrescentanios mais que algumas pessoas
gur ti fel de boi miLil .tr ruais nojento, de nniito
mais irritaiite, sem que nem por Is
algum*

h é preciso
pám não

e mio valer-se- de
mãos. por exemplo*

loin contra si u senso
que não duvidam aconselhar uquel î e artiti'

costumam empiv -
peior aspecto o

sso se queixem de accidente

Discordamos do uusso eunipatriota.
Deixamos cutrever a alta conveniência cm regular! 1 as

Horas da refeição das crianças. Com effeitu administrard lu s co*

inida sem observância de
east ru -imosÜ mies.
* j j

hora c prepara1-as para perturbações
ú ojisiiiur-Jhcs a golosina u a desordem Di^em
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voiucidu&e ü; LS crianças & udmlr.ivel. Nua quer pareoer
grande parte dessa gluttmeriu n um mio habito, que ao hy*

que a
que
gienisfca compete ensinar a çoldbir. E para norm t de regularisaçào
aqui apresentamos em resumo o horário de Donné :

Primeira refeição pelas 7 ou 8 horas on melhor logo quo
se levante a criança. Constará d 3 amu sopu rala de leite e de

qualquer feculento. As II ou meio-dia
suçculenta: uma sopa com titu

pouco de carne bem delida» unui costelettn de carneiro» etc.
As 3 horas sirva-se o jantar como pelas 11 » ajuntando algum
legume, batatas, etc» As (1 da noite uma ceia leve : sopa rola
de pão, mingáo de muisena, de araruta, de fécula de batatas»

Todas estas comidas conterão nm pouco do sal, cuja arção è

tim cuido com pão ou
nova collação um pouco mais

de grande momento»

E1 ocioso repetir que todos estes generös serão da melhor
qualidade e em quantidade proporcional ás exigências orgânicas;

A* pagina 41 temos a accrescetitur o »seguinte» tex-
Além de réfracta ria a mãe, a

lábios,
pela qual pudesse inocular uqiiella.

P. &
tual do Sr. Dr. Itopo Diniz ;

criança não apresentava manifestação alguma para os
lingua ou mucosa buccal

-JVAAPJVW^
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SEGGA.O .ACCESSORíA.
t

CADEIRA DE PHYSICA MEDJCA

Atmosplxera

I

Ohamu-se utmosphera uiuu oamadu de :ir que envolve o
nosso planet» e rom elle \rolve no espnço.

I I

Prova-se A saciedade que o ar que os antigos consideravam
um elemento, é antes uma mistura tie a /.oto e oxygeno carre-
gada de vapores aquosos e acido carbónico.

Ml
O arido Ciirlionico da atmospliera é procedente da respiração

dos anímaes, das combustões e das decomposições das substan-
cias organisas.

IV
Avalja-se a altura da atmosphera em f>u a 6o kilometros.

Mas as observações de Liais no Rio de Janeiro, achando urna
alhtm de 320 a 340 kilomètres, desmentem a primeirahy\íôMiese.

V
E" muito notável a pressão que a atmosphera exerce sobre

todos os corpos. Ha diversas experiências para demonstral-o.
VI

Esta pressão, fazendo-se sentir sobre o corpo de um homem,
representa o enorme peso de 16.600 kilos.
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vu

Para medir a pressão atmospheiïca temos um instrumento
de muito importante recurso. E* o barotnetro, de que varias espe-
cîes ha.

vin
Para que um burometro forneça indicações exactus, cleve na

sua fabricação preencher diversos requisitos.
I X

Estes são: L'* que u chamada — camara barométrica — não
contenha a menor quantidade de ar nem de vapores aquosos,

que seja o mercúrio o escolhido para euchel-o, 3.° que este
memmo seja perfeita men te puro e sem oxydo.

X
Em todas observações tomadas coin o baromètre» se deve

ter em conta a temperatura ambiente.
X f

que a colnmnn
se abaixa tanto mais quanto maior :i altura a que se chega — ,
é empregado para medir a altura das montanhas.

O bavometro, baseado no seguinte principio

XII
Com effeí to, sendo a densidade do ar 10,466 vezes menor

que u do mercú rio, um miUinietro de abaixamento do barometro
indica que a columna de ar que equilibrava n de mercúrio
diminuio 10,466 vezes mais, isto é, i miilimetro multiplicado
por 10,466.



SECÇA.O CIETJBGICA
CADEIRA DE ANATOMIA TÛPOGRAPHICA E MEDICINA

OPERATÓRIA EXPERIMENTAL

Dos corpos estrauhod ©m geral © d©
sua tolerancla nos tecido»

1

Chama-se corpo estranho todo aquelle que existe no interior
ou na superficie do yiganiamo contra a ordem normal « que nfio
participa da vida coirnnum dos tecidos.

li
I ns SH desenvolvem m > seio do proprio organismo, outros

vem do exterior.
1 1 1

Podem ser animaes, vegrdaes ou minera es.

IV
Podem ainda soí * s* didos, l íquidos oil gazosos.

\
Um corpo estranho dá iogar a phenomenon de irritação, de

eliminação, de enkystamento.
V I

Um corpo estianho enkystrulo póde ser tolerado por tempo
indefinido.

VII
As vias naturaes de eliminação sào a emigração e a snppuraçâo*
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VIH

A t'Xfivst* dos corpos estranhos é lelntiva H sua sédf ,

I X
eT portanto, edemas consecutivos suo

de corpus est raulh »s uppliriulos a siiptSrlicîe
A eompreaauo dos rnsos

communs nus rases
externa < Lo corpo.

X
Os menilu'os em que mars ve/.es

extentus sào ns dedos. as pernas, u ]ienîs,

encmuiam estes corpusse

\ I
de cnrpo estranho nos olhos a primeira indicarfin

£ operar em inteiiâ îmmnbilidiide destes orgïo&
N ' um niso

XJ !

recársn extremo para a extraeoíjo dosA Liaoheotomiu é o
rqrpos estranhos ua tiaclièû.

xm
Para os pue sùo contidos na bexiga ha varias operaruea.

XIV
As dtichas auriculares forcadas por meio do injector atmos ^

pheiint constituem o melhor ifteio de exerese auditiv» .

-'KAiJ'



S K C G J^O MEDICA
CADEIRA DE MATERIA MEDICA E DE THERA-

PEUTlCA ESPECIALMENTE BRASILEIRA

Acoäo phywiolo^ica o üierapeutlca do
siilicylato de soda

I
O satyeibUo clnsoda e um sal icsul taute da acciio do ucuin snli-

cylico sobre a soda* Em tlierapeutica prefere-.se o s;il uoi acido.
ï l

O salicylato penaimudo nu circulação prod uss os (seguintes plia*

nomeiam pltysiologîcns: retardamento, da respirarão ado pulso,

diminuirão da pressão sanguínea e abaixamento da temperatura
(KMler).

1 1 1

A SMIMCâM officinal (ao ,V ï dé pêfetili u-mviu d* IViTi * ' l á mino

nuísiuosal liui preenatado carar,tevistico veruiellitMdolticeo.
IV

liloruh - in fie ouro dtí uma reaci;fio azul*violeia.
Mus esla j s i i i v a nãi f õ tão segara t* comtante como a precedeltfe.

Tillll belli l f e1 F

V
A imlicaçjio i lieraptitica soberana do sa lieviu tu de soda é no

md ynttlimitar agtulo*

VI
Elle pOd** toilIrá essa ïi (ïeeg*âo ser E

pharmaceutical. Ä solu <;ão do Dr. Clin
ipplirado SIP í > varias formas
ó boa preitîiraçii K
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vn

A rapidez de sua aoçào é muito notável. A’s vezes no fim de
24 horas tem se dissipado todos os phenomenos concomitantes
da polyarthrite aguda (VnlpianV

VIII
Elle tem ainda ucção antipyretics compararei u du .sulpha to

de quinino»

I X
Ha apenas um inconveniente em empregai o como anti-thermico ;

é o collapao que elle póde provocar pari o ladt » do centro circu -
latório.

X
Existe, porém, um meio de evitar este accidente. Consiste em

diminuir a dóse do sal, apenas se manifeste a queda critica da
temperatura.

XI
E* ainda indicado como antipucrido no tratamento das ulceras

cancrosas com suppnraçâo saniosa, na diphteria, etc.
xn

Kölbe pensa que esta ucçào an tipú trida é devida AO desdobra -
mento do salicylato em ácidos oarbonico e pltenico.

XIII
Xf > Rio de Janeiro o Dr, D. Freire empregou-o victoriosamente

em injecções hypodermicas no tratamento da febre uma rei la.

XIV
Neste caso o salicylato é empregado como antisséptico, des-

truindo a aeçâo tnorbifica do micrococcus xantogeno.



Hippocrâtis Aphorismi

I
Morborum acutomm non in tuturn retho sunt privnutfciationes

neque saiutis Deque mortis.
( St-vf . /I Aph , XIX )

Î I
Impura rorprmi quo mugis nutri revis, e<5 magis lædes,

CSéet, TIf Aph. X.)

i n
Natura admodum crassi célerius iiitereunt qmim gincites.

( Bed. TL Aph, LX )

IV
Qoibns cum ruina crassn exigure caruncnlæ, aut velnti capilli

simul feruntur eis rétribua ventilam rnptam esse signifient .

( Beet. IL Aph , IV. )

V
Qui spumantem sanguinem extussiunt eis e palmone editcitur.

( Beet. IV AphT X I I )
VI

Ei qui parte capitis posteriori dolet recta in frunte incisa
vena prodesf .

fBtcL II Aph . X X X X I V J



IliStg» these ( f'i t i i çtmfomie os Estatutos. Rii > h 13 deSetembro
13S2.

Dr, VavMtno de Ahmùta .

Dr. Ferreira do.s Santos.
Dr. Bénicio de Ahreé.
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